
Sob- o (ontrôle do Exército' o A FALA DO PRESIDENTE
Por algumas horas a Capital do Estado

foi agitada pela visita do Presidente. Costa
e Silva. Movimentaram-se o nnmâo oficial
e a curiosidade popular, A figura do Presi
dente é pessoalmente simpática e Sua pre
sença em Florianópolis foi motivo de gran
de júbilo. Acompanhamos o discurso de
S. Excelência 110 Teatro Alvaro de Carva=
lho. Como paraninfo da turma de btoqiu
mica da Faculdade de Farmácia e BlOt711i
mica da UFSC, o Presidente congratulou
se com os formandos, pois a escolha da
carreira corresponde aos anseios nacionais
em busca do desenvolvimento, Disse, mes
mo, que entre os ramos do ensino superior
que teriam tratamento especial nos próxi
mos anos, estaria o de bioquímica.

RIO,:6 (ill'D � O Papa Paulo Sexto será Inter
mado atrJ:];vés da Nunciatura Apostólica do Rio de Ja
neiro de. tôdas as atívídades que vinham exercendo no
Brasíl os padres franceses prêsos em Belo Horizonte
ae.usados de atividades subversivas. A deelaraçâo fui
fEIta por alta font.e do Govêrrio Federal encarregada
dá segurança do País afirmando estar sendo concluí
.elo.o relatório' que será apresentado às autorídades
ecl�siásticas, p,úa que estas façam chegar às mãos do
SUlllO Pontífice no Vatícanç, o documento situando a
posiçâo'daqueles sacerdotes estrruigeiros. :;, ANO 1- BLUMENAU (Se) SÁBADOr 7 DE DEZEMBRO DE 1968 - N,úMERO 134
�ISPO' TEM· DúVIDAS
iuo, f) (UPI) :_ O Bispo Auxiliar do Rio de Janet-

ro, .pom . C/astro Nunes, a propósito de documentação
. ap.reendida pelo Exército e atribuída aos pertences dos
pª�re.s prêsos em Belo Horizonte, disse achar estrs
n:h�

.

a; confissão dos sacerdotes tão ràpidamente. Dis
se }unda consíderar estranho que o indivíduo logo que
preso conresse sua culpa; quando se sabe que o primei-
1'0" Impulso é negar. Também assegurou que o clero
em Belo Horizonte çontesta a possibilidade de atíví
dades subversivas dos padres detidos.

ELEIÇAO GER1'
DEBATE NA AL

!ronistas -Convocados
.

Para
.,"' ','"

.

a Votação·· do Caso Márcio
BRASILÍA, 6 (UPO

- A liderança governis
ta da Câmara Federal
está convocando omaior
número possível dê pur
lamentares da Al{.LNA:

.

.

.

.' :.,

FPOLIS. 6 (Espeeial) - Em cóntinuidade à divuI
ga.ção que prooedeínoS 4ml telaçãio à Divisão de Estu
Jlos Ee�)JíônricoS do Banco Regional' de Desenvolvi
mento dó E::dremo SUl. 6estacàmos hoje o: capítulo de
jnfra�estrutur�· que diz respeito ao problema energé-:
tico em Santa Catarina. .

Uma rápida análiSe dó prbblema energético cata
rínense permite visualizar que o Estado dispunha em

1969, de .unia
.

potência. instalada· da ordem de .• , .•

101,544 Kw,· o qde representava mais do ·que o dôbro
de 1950 (41.806 Kw.)

Entretan�(J, sa,lientatn os

Estudos mandados proce- .

der pelo professor Fran

ciscq Grillo, Superimen
dent.e do BRDE em Santa
Catarin,a, --'- enquanto, o.
cOIl:.umo. "per capJta" no

Pais, era, em 1960, da ór
dem .de· 258,5 KWh, no Es
taqa alcançava apena·s1263
,K:wh por hab1tante.- Tal
feito parece demonstrar o

imuficiente índice de c�ell
cimento da economia cata�
rineIlbe na décà:da pas.,;a
da. (Deve se destacàr ain
da que rie,sse período inú
nleraS' emprê.as to, àm

.

o�1'Íg_a.:cta:s a prOduzir pa te

da. energia necessÚia .às
suaS atividades, através da
instálação de geraão 'es

próprios. Tal"situação.' exl•.
giai dos empre.'ários,·

'

in·
vestimentos adiCionais e

onerava S{}bremanei: a Seus

cÍlStos de produção )
Em 1961•. 0 Estado de

Santa Catarina . destinou,
quando· da adoção do P a

no :de Metas, cercá de 46%
do .total dOs recursos O1'i.
entádos pára investimentos
em "infra-estruturá (que

.

por sua vez represents.yam
58% das inversõ!!s totais)
a projetos de energia eIé-

tríca. Já em 1967 o poten
cial· instalado atlllgia a

27Ó.00l Kw e o com,umo
tOtal elevaVa-se a 602 6JO
Kwh O conSUmo "per ca

pita'" atingiu naquele ano

a 225) KWh, ainda bastan
te reduzido em relação ao

consumo "per capÍ1,a" nà

cionaI que era de' 315,8
Kwh.
Pode-se afir�r que .San·

ta catarina, presentemente,
apuisenta uni IiouderáVl.1
supéraVit de energia e é
tricâ. A desproporção ve

rificada entre a ene,g,a
d.i.;;ponivel e o consumo,

.

é

devida, pincipalmente, à

soorecarga e precariedade
do sittema de úLtnb1.üçãü.
Este, sem dúvida, é um dos
principais problemas a. sé�
rem solucionados pe10 go
vérno cataruiense.· .

Além da ámpllaçáó e re

novação do slstema de d;s�
tribuição de energiá, levan
do-a.;) : diver às .legiões· do

'

Estado, deverá ocorrer um

alargamento
.

do mercado
.consumidor deste insumo,
através de ,sua venda a ou

tras unidades da Federação
mais precisamente, seus Es
tados vizinhoS, Paraná e

Rio Grande do Sul·

de preparam hoje um

mandado de segurança
pelo qual pretendem ga
rantir aos trabalhadores
e assistência m e li i c a

gratuita pelo INPS� En-

quanto isto ultimam-se
os preparativos para a

· instalação o f i c i a 1 na

próxima segunda-feira
'do Plano Nacional de

·

Saúde em Friburgo. Rc-

conhece o coordenador
do Plano Nacionui de
Saúde que alguns fazem
restrições ao plano, mas
que somente uns poucos
médicos não aderirão.

DEP'(JTLlDO llFllfJJJil QUE
VAlsE Ê GR�L\TO ii IVO

FPOLIS; 6,- ° deputado Abel Ávila dos Santas.
na Assembléía Legislativa do Estado, salientou "a gra
tidão. e o reconhecimento da população do Vale do
Uaja! ao Govêrno· dó Estado pelas obras Inauguradas
naquela região ná última semana".

Entre tantas obras destinadas ao incremento edu
.. c"3,Cional do Vale do Itll}tli��'a, J>art'cipaçâo do Govêr-

.

no com a iillportâncía de ReiS 100:000,00 para éí prõje- .

to da Universidade em implantação pela Pundacâo Uni
versttâría. de Blumenau, representando o estímulo di)
Poder Público à' iniciativa pioneira dos setores priva
dos da regíão.,

re";

As
Disse também que () Go

vernador Ivo S\lveira es.á

ímpressíonando pela efícá,
,

cía e pela dínanísmo do
seu Góvérno: em menos de

um ano entregou cornple
tamente a faltado o trecho
da SC-23 entre Iriduíul e

Ascurra, e em dois anos de
Govêrno aplico'! na impor-

tante rodovia cêrea de ....

NCr$ 18.000.00 quando so

mados os investimentos an

teriores, desde o início em

1957. temos a quantia de

NCrS 2::i.000,00. Por fim
suüentou- a,{;,)l1struçãO' ' do
Pa ácío da Justiça da Co
marca de ·Blumenau. que o

Governador Ivo Silveira
garantiu efetivar até o fi

nal do "eu Govérno "e que
portanto é uma i ealídaue
na qual todos 05 setores li
gados à realização e distri

buição da Jusüça deposi
tam plena eonríança" .

SÉBIEDE·CONSUL,TAS EM PAQ,IS
PREPARA .. O INtel'O DA REUNI-c�O

.

PARIS, fi (UPIl ô Os deelgados norte��ericanos
e Sul-Vietnamitas entraram hoje 'em uma serre de con

sultas urgentes preparando a conferência ampliada de

,paz .0 embaixador do Vietname do Sul reuniu-se esta
tarde com Syrus Svans, 'chete ínteríno da delegação
americana. O govêrno francês, por seu turno, está nl

tímando as medidas 'de· segurança no aeroporto de

Orli, onde desembarcará ao nteio dia de domingo o vi

ce presidente Kaold. Observadores diplomáticos acre

ditam que as negociações terão húcio na pr�xima .se

mana. Em ·Wll-shington, .0 chefe da deltlgaçao norte
americana às conversações afirmou qÚ&> será· substi
tuÍ(1.f) por outro quando Richard Nix�)U a&su�r a p�e
sidência. Em Saigon circulam rumores de qÚ'e os alIa

dos respeitarão 24 das 72 horas de trégua pro,posta pe
lo Viatcong.

.

Trégua
HANOI, 6 (UPI) - A

Frente Nacional de Liber

tàção ordenou às suas fôr

·ças que respeitem uma ces

,ação de fogo de trê; dias
• durantp� as festas de Na

tal e outros" três dias pa
ra as festas de Ano Nôvo.
A cessação' de fôgo ent a

rã em vigõr no dia, quatl:O,
li zero hora

WASGHINrr'Ol'i,'cf) (UPI)
- Avere 1 Harrin)�n. che�e:
da delegação -de paz ao

Vietnam do Norte em Pa

rís voltou a conferenciar
co� o presidente John on

em Wacghinton. Em segUi
da Harriman viajou. para
a França onde reiniciará
entendimentos com os gru- ,

pos de Hanoy e Saigon.

VENEZUELA: CALDERA
PRÀTICAMENTE ELEITO
CARACAS, 6 (UPI)

Rafael Caldera. candidato

presidencial do Pa�tido 80-
,

ciaI Cristão continua man-

tendo vantagem sõbre os

demais . concorrente1> e es·

tá práticamente eleito, O

govêrno Venezuelano rea

firmou sua decisão de aca

tar os resultados da deci.

sã<l de domingo ú·tinlO_
Ontem a tarde ocorreram.

di<túrbios nas. ruas de Ca

racas, onde grupos de jo
vem promoveram manifes�
tações de prowsto

. contra
," ,.,

os resultados atuais da:;

eleições.

dustriais .. do Vale dos
Sinos. - Acréscéntou o

�, titular, d'ls finanças que
muitos· empresários estão
impossibilitados ' de até
mesmo cumnrir com suás

.
obrigações fiscais, o . que

!
•

se refletirá. sõbre os dé�
bitos qué devem ser pa]
1(08 ao Estado. - O Rio
.Grande do

. Sul, aCl'escen�

rá
•

rias

A fala do Presidente fêz-nos meditar,
E mais do que a fala, o próprio lato de dar
sua presença a lima solenidade de formatu
ra, distante ·da Capital Federal, mesmo lhe
custando, com a viagem, um dia dos seus

preciosos dias de presidência.
Nilo há mais dúvida: o govêrno desper

tou para o problema educacional. Provi:
déncias, planos, recursos, sempre houve. Ent
escala rotineira, acanluulasnente, como quem
tateia 110 escuro. O que vemos agora e total
mente inusitado: planos arrojados, pronun
ciumentos sinceros, despidos de roupueem
colorida mas fortalecidos pela estrutura
técnica e programação consciente.

Ú País pagou muito caro por êsse des
pertar. Distúrbios de mas, paralisação das
atividades produtivas, mortes, desgaste po:
lítico, desunião classista, uma quase r�\'o-

lução '

E a educação passou a ser o assunta
dominante dos jornais. No início, em pro:
nunciamentos acerbados, nascidos dos ins
tantes traumáticos, emotivos, que a lodos
dominaram. Mais tarde, a cabeça mais fria,

.

os ânimos acalmados, veio a fase do estudo.
Criaram-se as Comissões de reformas, 'cuias
trabalhos estão pràticamente concluídos ·em
sua tonalidade. O embasamento econômico
está sendo providenciado por novas dota
ções orçamentárias e incentivos fiscais.

O ensino superior, ponto nevrálgico de
tôda esta movimentação, terá tratamento
especial, didática, administrátiva e finan
ceiramente, e, em especial, os estabeleci
mentos de ensino técnico.' Para confirmar
tudo isto, Costa e Silva veio a Santa Cata
rina, enaltecendo os que escolhermn -n ca

minha que leva à produtividade e ao de
senvolvimento;

,

ApJ(lllSOS ao Pre.�idel1te!

li

BlO Rprava
Empréstimo

WASHl!NGTON, 6 (UPI) - O' BID anuneíou a

aprovação de um empréstimo de onze milhões de .de,.:. t

l�res como ajuda financeira ao programa de expán- ,:
sao da Oompanhía Vale do Rio Doce, no Brasil. .t�s
agências governamentais e partlculares dos EE.tJU.,
Canadá, Alemanha, e Áustria também contribuem. ries
Se sentido, que revelam a participação de capitais da
ordem de 1,7 milhões de dólares. O projeto permitira.
um aumento na produção da ernprêsa brasileira para
21 milhões de toneladas de mineral de ferro por ano.

tornou·se instituição pe
rempta, como o Ministro
Edgard Faure declarou
haver ocorrido na França.

"Era preciso adaptar o

ensino universitário às
nossas necessidades de
país em construção, insu
flar-lhe a filosofia do de
senvolvimento, aniniá·lo
com o espírito do pro
gresso de que se fêz a ju
ventude de todo o mundo,
mas principalmente onde
é jovem a própria Nação,

•. 0 arauto mais enérgico e

J éxpressivo. Pôr conta
dessa missão instintiva e

transcedente, aproveitado
res tentaram a subversão
(la ordem, sem lograr em

nenhum momento qual·
quer dos dois objetivos
imediatos. Obter a adesão
da maioria esmagadora
dos moços ou levar·nos a

confundir semelhante elh

prêsa com os reclamos
legítimos da massa estu-

BRASILIA, 6 (ASAP)
Comissão Parlamentar :le In

quérito sôbre o ensino supe
rior . concluiu que o txoJo
apreciável de professores e

,

cientistas brasileiros, ocorrc

ante a insuficiente remlloer:!

ção, além das. precárias con

dições de trabalho, bem (',lOU

pela inadequação do matenill
c da estrutura univerS!I:i: ia,
por motivos políticos e pEla
falta de interêsse da� ;pdús
trias nas pesquisas. O Depu
tado Lauro Leitão, relator da
comissão, assinala em s<:,,!! re

latório que "a educaçiio. em

todos os níveis, consicle:mla o

fator mais eficiente par:! o de
senvolvimento de um 1'0"0,

J dantíl.
"Volto a afirmar. por

tanto, que conflito jamais
houve e jamais haverá en
tre o Chefe da Nação e a

juventude universitária.
E compreendo porque me

foi dada a honra de ser o'

patrono dos formandos da
Faculdade de Farmácia e

t :ioquímica da Universi
dade Federal de Santa
Catarina. Ao invés de
conflito, existe entre

.

os

estudantes e o Govêrno
um ponto para o qual
convergem nossas aspira
ções básicas em relação
ao futuro. Nêste ponto,
situa·se a Reforma Uni
versitária, que agora vos

anuncio como pràtica
mente concluída em sua

estrutura legal, graças à
colaboração que o tempo
nos deu o Congresso, vo·

tando as leis que lhe pro·
puspmos e que já se 8-

.

('ham em fase de regula-
mentnção.

.

CPI CONCLUIU TRABALHO
não tem contado o país {,('Im

a devida atenção do poder pú
blico.

#---- .......... - .. ",

A
.

Fala Vigorosa do Presidelt8
da

-

República em Florianópolis
FPOLIS, 6 - Foi de vigor. clareza e advertêncla

o discurso do s'enhbJi Presidente da R.epública como Par
·
trono da turn1a de 1968, da ,Faculdade de Farmácia
e BioquímWa: 'da Universidade Federal de Santa Cata·
rina. Com () 'Teatro Álvaro de Carvalho inteiramente
lotado e muitas pessoas em pé, as eScadarias tam
bêm tomadas pelo povo, a solenidade foi aberta pelo
MagnífiCO Reitor David Ferreira Lima, que passou os

trabalhos ao Diretor da Faculdade de Farmácia e Bio·
química da UFSC', Professor Luís Osvaldo D'Acampo
ra. O discurso do orador da turÍna, João Geraldo Sueck

. se reduziu para cinco minutos, limitando·se· a âgra
decer a presença do Presidente Costa e Silva como Pa
trôno. O interesse geral se centralizou na fala presi·
denciaL

.

Fala o Presidente
"A que devo a honr<!.

dêste patronato, senão ao
fato de haver compreen- .

dido desde o 1_)rimeirõ
instante o sÍgnificado das
vozes da juventude? An
tes mesmo de eleito, já
repercutiam elas em meu

.

espirito como um chamà
.• mento imperioso a que
J deveria eu corresponder

com muito trabalho, ;,e
chegasse, como cheguei à
Chefia do Govêrno. Nôs

.

I }._ninál�O& que, o:rganlli
4 zei para melhor avaliar
o nível alcançado pela
gravidade dos nossos pro
blemas, a ·questão educa-

és VETOU A LEI SôBRE
AQUISIÇÃO. DE TERRAS

,

tou o Secretário, .·vem re

gistrando arrecadação co.·

da vez mais baixas, carac-

\ terizandó situação muito
séria, a ponto de com·pro
meter o programa de pa
gamento ao õfuncionaliS'"
mo. - Ô· Secretário. acha
que a situ,a_ção exige pro·
vidências rápidas d;iS au

toridades federais.

RIO, 6 íASAP) -. O

Presidente da República ve

tou totalmente. a lei que

diSpõe sôbre a aquisição de .

propi-iedade8 . rir àls por
parte de eStrangeiros _por
julgíL�las lesivas aos inte
rêsses públicos. Em OUtl03
ato� concedeu no

valor mensal corresponde,,
te a quatro vêzes o maior
salário mínimo no País ao

escultor Celso Antõn'o e

negou sanção à lei que re·

gulamenta o ingresso '.- no

Era' i\ de alimentos adqui
ridos tio exterior, mediante
doação, com a finalidade·
dÇ a�!jii:ltência soe�l .

cional 'figurou em primei
ro plano. E a velha ques-

I 'tão dos excedentes das
"Universidades foi uma

das ' primeiras preocu·
pações levadas por mim
·plrâ o Palácio do Pla
nalto onde· reuni os Rei
tores de quase tôd"s as

Universidades do País
para tentar uma SOlUÇa0
muito antes que começas
se a ganhar a praça pú'
blica o conjunto di.1s rei
vindicações estudantis.
'·"Por isso mesmo, quan�
do em julho dêste ano as

sinei o Decreto que ins·
tituiu o Grupo de Trai
balho da Reforma Uni
versitária, pude assina
lar que não praticava ato
de oportunismo, embora
no caso

.

se justificasse a,

ação desencadeada pelo
império da circunstância.
Com êsse, ato corri ao

encontro de uma aspira
ção que já se manifestou
com alguma veemência
nos meios universitários,
mas dei também conse·

qüência a uma velha con

vicção pessoal: igualmen·
te entre nós, apesar de
sermos uma nação jovem,

.

a concepção napoleõnica
de uma Universidade au
toritária e centralizada

PREÇO DE CAD4

EXEMPLAR

NCr$ 0,15

•
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O· . -PAPn. F�ulo VI 8cab; d� fazer um apêlo
, .nos Jornais 'católicos pura que não dêem

eliV'u]gaçào às idéias dos que preconizam re

[;arma;;; ri'a Igreja im:ló contra a aurorídade e

a doutrina, referindo-se, çle modo parficular
, �os cl,l!e �ombqtem a indissclubilídade do ma

':trin';�nio. São" inúmeros hoje os jornais, qile
podem ser considerados católicos apenas por

qUi( são 'órgãos de dioceses, no Brasil, e aos

quais se aplica perfeitamente a carapuça. Em
'todo caso, prefcrirnos focalizar aqui .outro as-

pecto do pr'oble��a.
' " ,

'

" . A:inàa _hú pouco foi celebrado, na igreja
dos dominicanos de São Paulo, nas Perdizes,
um casamento curioso, com um rito no Qual
não se mencionou nem lima só vez o norna d:e
Deus. Além. disso, n.ão-se, fala de vínculo indis
solúvel, mas os noivos dizem .que pretendem
permanecer unidos enquanto durar seu amor.

. Ora, bastaria isso para mostrar quem, na

polêmica entre os dominicanos 'e os que não
estão de' acôrdo com suas, idéias, defende o

verd��i�o pensamento da Igreja e quem está
contra êl�. Há ainda, porém, outro aspec(o d�
questão "que merece ser posto em evidência.

o superior do convento das perdizes, fr�j
Bernardo Càtão, acaba de pedir redução ao

,

,
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Per8eg�i�ãO Religiosa na URSS �
.

Per AJexander V. ChukoyzH
'

Lenildo Tabose Pessoa

antes.

Alfabetizicio Sinôni·mo de Slbe�r Assinar
- -

' ,: ,:'.",
'

"

;'-'''"� :,�
,

,_,

'

:: ';�
, 4 "'; �!

�4 ':'-. � \.� l'n'O lic:iri� Pii�ente("
persiste a ma...'1ia

de' 'se criar método de

alfabetização" maS, tOd01
êles 'bâseaélos nâquEles sis
temas tradic:ol1at;,'. E o

pior é que separando as

nações de histó;ia, de g20-
grafia, 'de (;�êncía\ como

se êsses conheçimentos real
menfe dev�s.em 'ser encara
dos a parte. Afinal, o en

sino é um proce'3so gaba';
O. granfle .êrro t�m .,ido en

carar cada setor 1:epara
d'amente como se o co

nhecime�to fôsse algo es

'tanque. As' crian�as s;io
forma ...as dessa manei. a,
'ós adolescentes continuam
'recebendo essa 01 imtação
e no final das contas, nin
guém consegue quebrar e,'

fa bar::eira. Num certo, Sen
tido já se superou a d;vi-

,

''São entre' a história e 'a
.

geografia
cias ,soco

-

·poucos' .�
'�.

,
- primarIa. Entendo que pa

,

ra elas é muito mais cô
modo. Não precisán'J. p: e
párar aulas, a correção das
'provas fica bem facilitada,
as crianças não dão muLa
trabalho fazendo 'pergun
tas

-

'chf'ícé:s pois tudo está
ali, Í3astlJ, d�corar as res
p.ostas.
E as>.1im as crianças, des

de que -entram na esco,'a,
'vão aprendendo a respon
der perguntinhas. No fiÍn
fazem 'uma confusão totái,
misturam tudo, não sabé�
bem {) que Sig�:t'ica isto OU
aqúiÍo não sabem bem 'o
que r/hikitórIa ou geog'à:
fia. Mas aprendem a de

corar, isso elas aprendem.
Não sei bem para que v'ai
servir êsse aprendizado.
Ainda inais em nossa épo-
ca em, que o ,que deve �er

incentivado é a imag::na
ção_ N?s��s !jscola:S,

.

J?r.n
cípaíilleJ;l�e a,S pJ,"im,árias,
não faieÍn :J;làda neSSe· sen
tido_ , _

Ainda agora pude obser
var

-

Ó comp'o'rtame:!lto' de

uma criança que Úequen
'ta o' ,4' al;t_o ,J)rjJ;p.á�iQ",e fi
cou' '&iurpréendida ao' me
ver usar um metro. Nunca
llJ:l.via -visCo manusea-

Êste mendigo, que 11ão paga impõsto dei ren
da, e possui uma for.tllna em imóveis pode ser

considerado o tipo ideal do, brasileiro d'e m::üs

álguns anQs. O importante é ser brasileiro e 'po
bre. Anás, uma tendência" n'atural 'do homem
brásileiro é sá pobre. RicOS,

. s�o poucos.

Mas úão adianta, S'ou oprlga'do a éonfessar_
'iuan'do sentei para eoo'têvEt esta crôy;icâ, est�
va sér'n assunto. Meditei sôbre umá S'érie de coi
sas que mais cêdo' ou mais tara.e, estarei' -rela-
'tunda, porém, henhuma era apropria�a pai--a a

s'it'uáção' qúe presentémente vivemos. E, ás Se

pIlares hnaginein escrever' sem àssuhto. Escre
ver -uma ·'crôn:c'a sém ássünt'o é muito mais di
f;cil que ·rezàr 'um têrÇó: sem te'r ó rosáno, ou

um gago fazer uma dEclara�ão de amor.

·"9.'
"0·'·

do um. E achou excelwte
a brincádeira. dé me'dir to
dos os móveis -da casa, 'cál
cuJar di:ferencas ,de ciJJn
primeiro' fazer cálculo-;
de' cábéça . e depoi$ verlfi
'car, contando cent'írrlE!t:o
por centrfiÍletro. E ne'3sa
hora a gente pema se cus

taria muito à p�ofessô:a
f a z e rum a brincadeIra

- qualquer, dêsse tipo, pa'ra
eDslnar alguma co'isa. Mas

nao, o tal lIvrinho já traz

perguntas e rest)os�íJ.S pJ'on
tas, para que ter traba
lho? Ou ,:erá que o que
falta é imaginação? ,Ta�
vez elas estE;Jám ião en

fronhadas no tal c'irculo
Vié'loso criado por sua p: ó
priÍt educação, pelas falhas

existentes nas escolas por
onde pa..."sar!Ím, qúe ne1'1'1 su

põem que haja um com

'promisso mais sério, um::t.

responsabilidade ,maior ao

enfrentar uma classe para
dar aulas.

não são incentivadas parà
que cultivem úma ho, ta em

casa, liãó sabem bem o e ,

sencial a respeito t:e ali

mentação. de água ou ou

tros asJuntJS ·de inte, êsse
imediato,. ii: acho que êsse
não 'é um caso isolaJo.
Infelizmente. PO_isso não.
é de a!'sustár o e evac'o in
dice de evasão escolar,
prinCipalmente na zona ru

-ralo Os 'pais não vem n3da
de prático naquilo, que os

i',lhos aprendem na esco

la_ Já mbe ler? Então bas
ta. Isso 4e :;aber qUEm de:;

cobí'iu o Bra�'il, como cha
ma a ,paí:te inferior de uma

raiz, 'onde fica tal rio, vai
fazer com suas vidas ,me
lhorem_ E a!ém do mais,
logo, logo tudo esta! á es-'

qúecido. E dl'tí? O que fO:-,
biará da tal' educaçã9? Na
ínaioria dos ca�os,' não so

bra nem a 'alfabetização,
porque sem o hábito da

leitura, .'Jem ter o que le:,
acabam se esquecendo mes

mo. Sobra a asSinatura, Pe

lo menos éom isso provam
que são alfabet_ízados, o

q1je.� muito, Talvez seja
nuismo Íl. ·grn.ndé p ova.

(Agência S.I,B.)'

Numa classe de emergên
-eia numa zona ruí'aI pró
xi�a a São Paulo, as c1'i

an�all,.apre�dem nqm€.::: difí
ceis de ,portes de plantas.
Ent�eta:nto

'

!ião .. recebem
noção alguma de higiene,

(

Ja meio verm{:lho éxclamei: "Mas minha senho
ra, 'é 'i;n'f.ciso cOluprender q'tle... " Me cortou br'l"
camente: - uÉ preciso compreender que isto é

ump. :yergo�ha" ��na vergonha, um::j. v:ergonha".
Aproveitei li pausa para dar uma trâgada no

cLlaruto·e fui fulminante: - Isto me:sllIo. A se

nhora está Cq'nl a ràzão. Absolutissima razão.
Uma ve'rgonh:a, isto é uma vergonha. O prohle
má da nâtaiidade � uma grande verg·onha. Ver
gonha ,dessas qU'e todo o mundo tem culpa_ Eu
t.ão· com o· surgimento ,da pUbla" 'era prá termos
problemas desta natureza? Ê uma vergonha. a

,senhora tem tpda razão., A pílula está aí para
'ser usada. - Até logo e estou co'n'l a senhora -

tia,ssal' llem".
.

5' ;

'Mas é isto, o problema da natalidade, é coi
sa com que até Dom :Hélder e Roberto Campos se

preccupam. Roberto !CampOS é a favor da pílu
la.. No Brasil o gasto anual de pílulas é de ses
senta milhões de unidades_ Temos aproxil1lad,a
mente.85 lll.Úhões, de habitaútes. Portanto, o uso

,já 'está .bastante ucentuado. Aliás, após o uro

nunciamento do Papa, através da "Humanae 'Vi
tae", surgiu, unia publicidade mundial e gratui
t.a em tôrno da pílula. Milhare's de mulheres
compraram e o usaram só para, após a primei
ra experiência 'pOderem ter uma opinião pesscP.!.
Podem não acreditar, mais é ceita: mais de ein
coenta por cento gO'starmll e tudo o que é hOIll
vicia, não é?

Agóra, mudando um pouquinho o assunto,
ou aumentando ainda mais a problemática da

pílula. E·riste um projeto, ou üma lei não sei
bem, pata que támbém as farmácias possam 'vf'n
der livros. Assiíi1. 'como na farmácia podem �er
vén'dii::ló's !i\'fos" t-an'lbém nas livrarias PP'deril'!m
sei: 'vendidas as pílulas a�ti:concepcion!l�s, nã.o'!
Farmácíá vénde '1'iyros e píf,)U�as. a�sim como li
vrari# ve:r:idein pi(ulas e ,livro�, Inclusive, t0r
í).ar-se-a mnito màis prático. Comprase .il,i, a co

l�ção sexuql de' FÍ'itz K�lm, e um::t dúzia ou
uma 'groza 'de pílulas.

.' .'

'7
A Glórinha 'êsses dias andou dizendo na Pu

culdade' que no Brasil o uso da pílula deveria s'!r

Oficialmente proibido_ Que o nosso país, consi
derando um ipaíscontinente e por muitos ancs
Ílão .terá 'ê'ste problema da explosão ,âémogr8fi
cá. Que aqui' temós uma fortuna em fique2j:l na·
tura!;' que o próprio caminha já no primeiro do
'Cumento brasileiro; afirmava: "que a terrª é_ Ma,
�e ém -sé, pra'ntundo tudo dá". José Vascon"C'!elos
f..c'réScentaria: 'UE. como dá", então cO):l1q .co'mp,l'e
menta látal eu enceraria: "E como leu",· Temos
('fi fartura: "Futebol, fávelas" 'ahÚlfabetismo,
'ni'aláriá 'e inflação.

" ,

"Não temos nenhuma lei
que puna us 'que .acrcdít, m
em !-leus", mas médicos, pro
fessôres, engenheiros e até
trábalhadores comuns são
él�miti.?[)s a seu' próprio pe
dIdo tão logo se sabe que vão
à igreja c praticam a reri
);,si.ão".

Foi assim que um ex-pro
íessor de m ... temática rUSSJ
.descrcveu recenteinente con
tinua ,perseguição reJÍ[,iosa
113 União Soviética. Buris
Vtadimírotch Talantov f:z a

:lcusação' em cin'ta' aberta ao

l"rocurador-'Ger:ar da URSS_
(Anterlórmente como resul
tudo de apelos' semelhantes
em 'filvor 'da Ilberdadc rdi.-
121"'s3'; enviados :'às ' autorida
!lC,s sovtêücas; o-: Sr. Tahih
tdv foi ·derrliti'clo tro"cu,hrú d'e
catedrático dó Colégio de
ProfessorE's d'a UniveÍ'i;'idad�
dê Kiiov'_)·

'

,

, :;Se 'n'iío
.

hã lei àlgum1
gU<:j,',pú-na, ulri� pessoa . que
'l,(',rêdíta em: Deus, isso

,

não
'q'U(Ú;' dizer que não exista
opressão contra a. fé em

Deus como resultadô do do
mínio arbitrário e da ileg·l
Iidade das autoridades lo
cais", observou a carta. -

"Crentes de congregnçân re

ligíns .s, ire��::dm:,nte fech.r-

das, no distrito de Kirov, re
petidamente se queixaram
contra a supressão ilegal da
fé religiosa ao ·Procuradúr
Geral da URSS, à Suprêrna
Côrte da URSS... e a todos
os principais jornais soviétí
COS;l.

Relembrando protestos an

teriores contra a supressà.i
ilegal da fé religiosa" na

lJItSS. o Sr. 'I'alantov rete
riu-se aos "cruéis castigos
judiciais" Impostos a, mem

bros da Igreja Batista Russa.
(Em' 1965, os h:.tistas onde
reçaram uma iJetição nos lí
deres do Govê(l1o' soviético,
pedindo-lhes qüe fõssem da
dos aos membros dós grupos
religiosos os direitos supus
taménte garanüdos pela '
Consii't"ujçã'o. Â petiéão se-

1!:uiu,'se mais' :perseguiçàQ e

L�hlbém processos' e prisões
em 'mitssl' dos membros da

congI'egação. Em ' dezembro
de 19B7, os batistas evangêli
cós énvlai-am urna petição se

melhante ao' Secretário-Ge
ral da ONU).

"Os fatos citados neSS2

petição (às Nações Unidas) e

também as fatos descritos
em minha carta ao jornal Iz
vestia (do Góvêrnó soviético)
demonsirnm - Irrefutável-

mente que os cristãos na

união Soviética são pârias
da sociedade", escreveu o

ISr _ 'I'alantov. "Atualmente
êles estão privados até mes
mo daqueles escassos direitos
que lhes eram assegurados
nos últimos anos de Josef
Stalin" .

Concluindo sua carta ao

Procuràdor-Oeral da URSS, o
Sr. Talantov afirmou: "Pro
testo veementemente contra
a pel'S�gUi!'ilo ilegal aos -

cristãos". Tocou assim num
assunto que tem merecido a

preocupação cada vez maior
das autoridades soviéticas -

o modo como suprimir :-'5

seitas religiosas sem ir aber
tamente contra a Constitui

ção da URSS.
O Partido Comunista da

'União Soviética levou a efei
to uma campanha de 50 anos

contra tódas as denomina
ções religiosas, desde que a

constituição de 1918 foi Pi-O
mulgada.' Essa constituição
incluiu um HUgo permítin
do aos cidadãos soviéticos
f.:.zeí'em "propaganda religio
sa e anti-religiosa" . Essa

aparente equídàde na reali
dade favoreceu às organiza
('OêS anti-re'ligiosas na luta
Entre o ateísmo e a religião.
As igrejas russas, no entanto
puderam sobreviver em vir
tude da devoção de seus -

membros.

Emprêsas .Reunidas Ltda, As fôrças antí-reügiosas
soviétícas obtiveram outra
VItória em 1!b6, quando a

constítuieão foi reformada
por Stalin. Essa nova versào
que ainda está em vigor,

.

declara que "a liberdade de
culto religioso e a liberdade
de propaganL!' anti·religiosa
siio reconhecidas para tOd0S
os cidadãos". Essa emend�,
c::tlculada e claramente elimi·
nou o direito de qualquer ci
dadão de fazer propaganda
de 'sua fé religiosa, e simul
t:meamente apoiou as campa
nhas 3nti-relígiosas,

Em apoio aos objetivos
do Partido Comunista Sovié
tico, de eliminar a religião
na URSS, uma nova lei foi

aprovada pelo Soviete Supre
mo. em setembro de 1966.
Esse estatuto proíbe a d:stri
buição de qualquer docu
mento, ou exposh;ão oral,
(ritic:Jl'ldo a política de Mos
('(jU refe'rente à rpligião. Os
1ransgres!:I}res podem ser pu
nidos com "pri'são por três
:mos, ou até um ano de tra
Lalhos forçados". Outras leis
soviéticas proíbem o ensino
da religião, mesmo dentro >do
lar.

1'0 informa que aceita despachos para as seguintes lt,{'II,
llciaaes: C ...mpo Alegre, saô BenLO do Sul. RIo N'êgrillh,-,
Ma!rs., Italopolis, Paraguassu, Moema, Bom &ucesso, Dr.
Pednnho, BenedIto Novo, Timbo, 1110Itla" BJumenllll
C!J.lIIPO do Tenente, Areia Branca, Qúitandl$a, Mandl.'
ri�uba, Curitiba, Papandqv.a, Ma�or Viéira, Três Ba.r:rM
Sao Mateu" do 'Sul, Canl,linha.sl lJ.meopolIs '(VaJões) Por
to Oniao, União ·da VÜórl,a, Pôrto Vitória, ;Bit'uruna: J:\n
gada, Passo' da Galinha, General 'Car11eiro. HurlZ'�1:!lf',
:l:'almas, Rei1àscença, Rincão 'I'orclrfo, 'Clevelândla. Ma
nopollS, Pàto Branco, Vitorino, Santana, Marme'f'lro,
F'ranclsco Belt.;-ão" Lebon lt8&lS, CurltlDailos. S!<LPL'" jJe
Cllla, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encmzl-

; lllaaa ue -"Rio Lia, Sul, RIo do Sul, Llqes, Bycama, 9.0 Sul, '

,f, Cilnoas, "anta Clara, Bom Reuro 'Alfredo Wagner T9.- ;
\ quarios, SaULO Am:iro da lrnper",r'rlz, Palhoça, càu Miguel _1� :Matos' Cost� .. Caullon, Caçador" Rio <:as Antas,. Vid��::-�. \

t 1(.) ue Nuvembro, Llbf..rata, Fr""i.iurgo, Ionieri! Pinnelro SI Preto, Tangai á, Treze TiIlas (PapuanJ" LUlIerna, 'Joàça.:.. !i oa, Chapeco, GuatamQu, Caxamtm, Dom, Jo.sé, Aguas" d",

I
Chapêco, Sao Cu;:lcis, Pracas, TombOS, PaLinitos, calbt ,
Rlqueza, Mondai, Itaplrangá, Laju, Iporá, Itajubá. Cijm- )
pmas, Descanso, São Miguel. D'Oeste. Gllaraciaba, Sã.:. �
"u",e au Ctauo, GuaI".!ja dtl Sul, Iiamar, Se�II-':açã'o 01U-

IQ.'l�lÓ CJ;:rq__üêlr'à, Barracao, Alto da Serra, '1'OP€ da Se:n-a,
Pôrto Espumà, ,Nova,l:!:rechim" PinhalzinllO, Modélo. Ma
l'avlí'na, Seria' Alta, 'Saltinhó, Campo Erê" P'almassoia,

f
Flor da Serra Coronel Viviaa, Chopmzinho', São J,oão. La
ranJelraS, í:-:arJ;liSo, Gual'ani'l.çu, SIl!im." CasCi],vel,.''Vwi Bu:
nü,U., .::I1W lÚ)llUe, Coxl'lila RICá, Bom l:iucei:J:>O, São João
Beja' Vistá, Sa1'idAlies, irai, Cun/la Pora, Ilha Red?nue.' �

Fredeqvu W�t�allen, Tres Passos, Ten'3nte PorteÜa, San': ,
tu Augusto, Ijul, São João, Setie Capeha." Tunas,' 'San'ta I
Releua, Anchieta, H.om�lándia, ,HerV",il Velho, Campoo lS'o- 1vos, Capi:lZal, .s�llta Helena, JalJora, ,Concórdia, Qatan
dUyas, .Ponte Serlada, Coronel PassOs Maia, Agua Dfjee, t
RIO ,da Vargem, Palmares, Marombas RanCho Uranl'ie,
"t�Jto J:le!a Vist�, Barra do Veadu, VOlt,a G1'an�e, l\Iarce
Imo Ramas, VIadutos, Gaurama, Erechim, Fáxina� dor
,üu.,ael;, 2I..ullxen�, 4axllll, Corull-hell'a Alta, Abelardo L!1JC
:!='ru;sa da;s lI;ntlls, Silo Jor.:;_uim. Amta G!J.'lbald'i, Abc(on
BlltlSta, Urupema, .cerro Negro, Urubicl,' Ota'Cílio CoS!''''
Olinkraft." ArrOlO TriilL>l., Santu Antôllio, Salto, Velo.so
(Cantu), ��rcil�õpoli&, Anta Gorda, �ão Pecira, Taq'uarà
Verde. Qmlometro, l'rinta, Macielra,,- '", , '\

Barra Grande -, Itapejara - GiraI Alto' - Dota
Vizinhos -' Sede Pinhal - Santa Lú�a - São Va
lentin _;_. Nova Concórdia - Rio úO M� - Alto Ve
rê - Sede Verê - Agua.s do Verê - VEl'rezinlll' - 63.0
Jurge do Oeste - Vista Alegre - Carn'pagnOl!l - iuo
Tu'ná '- Rio 'Verde - Tatetos ._ Traéutinga - "iar
ci"anõpolJ.s (RlO daS Antas? - sántci Antonio - RIO
Claro - Pérola do Oeste - Planalto - CapanE'ma -

São Luiz - Santa Clara - P .M. Lupion - Santa
Rosa - Flôr da Serra (Median'elra) - Jacutinga -

Amperê ,- Saranrli - Santa Isàbel - Realeza
Marmelándia - !'eõnldas Marques - F.néas ·Mar
ques - NOva Esperança - Salto Lontra - Nova
Prata - Vorá. - São Lourenço D'Oesté - São Jorge
- 'Salgado :FÚho - JArdmópo·lis.
'F.M ELUMENAU E FI.,OlllANOI·OLIS; Egtaçôes Uo
dovlárias.

Para 'Curitiba; nOvá e 'ef�clentê serviço de des
p'ácho Mil] entrega 11' domicilio.

Melhores Infórmaçôé8 na Ag'ên'Cls: Rua 9 cte Marco.
607 '.;__ Fo'rie :i14o:

.
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No entanto, apesar da
opressão religiosa durante 50
anos, a religIão continua sen

do um::! fôrça influente na vi
da soviética. De acôrdo com

cálculos recentes. cêrc'a de 50
milhões de pessóas (de um3

população de 235 rililhões)
são praticantes da religião.
A"l'f'ôita-se que existam n1

URSS aproximadamente 30
milhões de cristãos, 20 mi
lhões de muçulmanos, e mais
r]e 2 milhões de judeus, en

tre os que praticam sua reli

gião - ah�rh ou secreta
mente _ .(USIS)

�

CASA ROYAL SIA
'4:11\'

PEÇAS' �
CHE'\lROLET

Dia Q"'�.ItÓ Renato Funke
I

cons:ruiu em 185'), o Canal Ú� ISuezl
1927 - l\Jorre no Rio de Janeiro. o e-

I
crilOr Carlos Ml,ximili!J�l) }'i
menta de Laet, nascido na m<:s-

ma citlade a 3 de oLllllbro de 18-17_
1936 - Morre em desastre de a\ÍaçJ.0 n: �

lÍgtlas do Atliímit:o, o a\Lld',[
francês Jean !v1eréilOz, naSCido J)d

Aisne ri 9 de dezclilbro de 18Y L
É assassinado em São IiauJo, o

cineasta Gustavo Pinfildi.
'

1947 - J\;lorre em Paris,· França, c) céle-
bre escritor e hLiinorista h,'ncê!',
Tristan Bêrnard, 'nascido a 7 dt!
setembro de 186(,. Er" chamaúo

pelos franceses dc "húmorisI:\ Ó:l-
cional".'

,

1958 - I� fUJitlado 'o município de l\1011-
gangll.í, no litoral p:lU ista.

Efemérides do
, ,;:.)' 7 DE DEZEMBRO

43 A,C. '_ É assassinado o orador e polí
tico rOl11ano Marcó lútio Cicem_

1 i25 - Em l\'lontpe'!ier, França, funda-s'!
a fmlis antiga Universidade de
França.

'

1'626 - Nitsce e111' Estocolmo, Su<!cia, a

rainha· CristÍna, filhá de Gust:1VO
Adolfo. Reiílou durante 22 ano, e

conver1eu-se ao catolicismo. F:J-
leceu em 1689.
É executado o marechal fnmê':s
Michel Ney, nascido' em Sam:-
louis, França, a JO de ianeim ,k
176'), Enviado p':lnl dar comb�le
ao impemdor Napoleão não rC

sisriu ii antiga ·afeiçâo po'r Ele,
.actcI:i(jo ao mesmo_

- Nasce em São Paulo, o general
F�'an(;isco Manuel' das Chaga::,
barão de ltaipn, f"Jccido no Rio
de J:lOeiro :l 8 de outubro de
1909.
Nasce em Paris, França, {J li'e
rmo Paul Adam.

1863 - Nasceu 'em Livorno, Itália. o com

p-JSltor Piclro M ascagni, 'al! úI' de
"Cavallcri.1 Ruslicana". Faleceu
,cm Rornôl, Itúlia, li 3 de l'gÔ��O
de J945.

] 8ô6 - 'l� as;.inado o decreto imperial r.:

ferenclatlo peJo então minislI o cta
Agriclllltlra, Comércio e Obras
Públicas. conselheiro M anu.:! Pi.'1-
{O de Souza D::mt8s, qlle abria à
navegação estrangeira, fi pn,rir "de
7 de Se:emb'ro do ano seguinte,
os rios da bacia amazônic'a e u

São Francisco.
IS9·t - Morre perto de Paris, Frnn.;�, (1

engenheiro e diplomata fi;lnci;,;
Fernando Maria Lesscps. nascido
em Vcrsaillcs, França, a 19 <1.;

novem�ro de 1805. Planej,:u e

1941

18:25

1829

lSú2

HISTóRIA Dq MUNDO

1941 - Uma esqundriiha de :wii.ics de
bombardeio japoneses de�cnca
deiam violento e covardi! a:aque
contra a base n:Jval nor!e-ameri
cana de Pearl Harbour, ,'!Jl1 !-Io
nollllu, um:l das maiores b:Jses no

Oceano Pacífico. Êsse ataque pro
vocou a entrada dos Estados U •. i

dos na Segunda Guerr:l Mundi:d,
no lado da Grã-Bretanha. con� i
tuindo-se no pnsso deciSIVO pma
a vitória dos aliados eOill ra o ei
xo Berlim-Roma-Tóquio, Contem

porâneamente a êste lltaque, qll,�
representou graves perdas 'di! ma

terial de homens para a Arm:da
nOrle-:I!Jlcricana no Pacífícl), n

aviação japonesa submetida a il!
tensos ataques a':reos, nas FiEri
nas, Mi.lanao, Polanan, AJ}ol i,
Vigam e lba,

'
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Reclamações'
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Rádio Difusora 1506
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ltJ2lJ
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xassern as

que estava sem

Equipe unida
o Dr. Vicente Vilano, ele

rnonstrundo grande s:iti,hÍ;10
. por ter visto Cândida dir o:;

Sl'LÍs primeiros passos' dcneis
de operada, disse à reporta
gem, que vai fazer tuuo pura
que a equipe' que li curo.i,
constituída 'pelos médicos Ra-

.

fael Cali, Max Karpin, Adc;j
no do Nascirnento e Ênio Ser

ra, além dêle próprio, tor,j�
nue trabalhando unidn -taqui
para diante. Salientou que
utuulmente a medicina é 111(1,··

to equipe: já se foi o lêii'f;;)
em que uma pessoa sI) -:')",;..:

guia obter resultados rc�,.i
vos no estudo ou iratamen.o.
de qualquer doente 011 1'11,'

léstia, O entrosamento 1'0:1'-'
feito é uma grande necessida
de para se conseguir vitArias
como a conseguida com C�rt-

,

rio Monteiro Marinho a ins
l'llação de {[lln conjunto com

pleto de dl'urgia no I Iospi 1',11
Francisco PC Castro, O 111:1-
terktl .ncccssâr io já f,)i r'�la
cíonudo pelo Dr. Max Kurj-in
e enviado à Secretaria de Suú
de. O conjunto deverá abrj[�'a[
lUl111 sala pura cirurgia, ouiru .

para esterilização e uma ter
ceira para o tratamento p6s
cperatório. Até que seja lflS
talado 6 conjunto, a equipe

poderá trabalhar :erli' outro

hospital já designado pelu Se.

cretarla . de Saúde. Segundo
.informaçôes do gabinete do

" Dr. Monteiro Marinho; êSit:

hospital será o Tôrres Honvm,
em Manguinhos.

Ontem quando o repórter
chegou Cândida perguntou
pelo rádio, qlJ.e tci"ia, si,h�. én":ii!�
do de presente para elf, pelo
Deputado Couto de Sousa. "0
Sr. .díssc que .e�l ,ganliei .. lI::J.l .'

, l'
.

>

"" ." .... , ,' •• _ :',

O Dr. Camilo Abud chegou
ao Hospital às 7 horas IlU

nindo-se em seguida, C0:11 05

colegas para a apreciaçi;o do

programa de exercícios a qu«
Cândida seria submetida. O

programa foi elaborado rela
equipe do Dr. Abud e cons-

ta de massagens e ginás i".. s
especiais. Logo após 0< m·;l;i
cos fórum 'ao apartamento tia

doente, oqde, l}' examlnurum,
verificando, que seu. estado
melhora dia a dia. Ontem .. la

voltou a sentar-se sozinha e

jii movimenta normalmente o

braço e mão esquerdos. Càn-

Depois do exame li, rnc.u

cos voltaram a se reunir e ao

finai informaram que C,1ndi�a
está pràtícamente curada. A

palavra f'inal, no entanto; ...c

gundo o Dr. Calí, só pode: á
ser dada dentro de mais ,,J

I,uns dias. quando ela es.iver
andando normalmerue, e de

pois da apresentação do re

sultado do exame de 5 di va
mandado fazer por um C'l'''
cialista da Universidade Ru
ral. O Dr. Ênio Serra. que
durante 25 anos trabalhou no

Ins.iuno Pasteur, afirmou que
não se pode mais ter JÚ\ .Id:t

quanto ao sôro criado pelo seu

colega Rafael Cali. Os resul
todos conseguidos com a '.IpI i- .

cação em Cândida superar.un

Para isso. o Dr.
já solicitou ao

dida. CASA ROYAL S.Á.
Indústria e Comei"cio

C.G. C .1\1. F. 82.646.290'

�AVISÓ
Indústria e Comércio Acham-se à disposição dos senhores acionis

tas, no escritório desta sociedàde, à rua 7 de
Setembro m 1366, os �ocurilentos a que se refem
o art. 99, do decreto-'lei nO 2.6:''.7, de 26 de setem
bro de 1940_

C.G. C.M.F. 82.646.290

CONVOCAÇÃO
ASSEI\'lBLÉiA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a or;m

paÚ'cérem a assembléia geral ordinária, a rea'Ú'
zar-se no' dia 30 de dezembro próximo vindonr0,
às 9',30 hoas. na sede social, à Rua 7 de Setem

bro, 1366, a fim de delíber-arem sôbre o seguinte:
- ORDEM DO DIA -

1°_ - Discussão e aprovaçao do balanço e de
l11onstracáo de Incras e perdas, referentes
3(1 exercfcio encerrado' ehl 31 de agõsto ele-
1963.

2". - Eleição do conselho fiscal.
3'!. - Outros assuntos dê interêsse social.

Blume,t!!'\;u.. 22 de ilovembro de 19fi!f

DIA CALMO NO
,ORIENTE MÉDIO·

JERCSALEM,6 (CPI) .,- Depois de quatro
dias de cOll1bates aéreos e terrestres o Orién.te
.Médio vive hoje um dia de'j calma. Os obsc�a
dores militares e políticos �lproveital11 a pausa
para análises dos últimos acontecimentos que
deixaram um saldo de 16 mhrtos.

Blumenau, 02 de dezembro de 1063

Herbert \Vil!ecke - Diretor Pres,idcllte

... '.

rádio, mas' eu ainda não' Te
cebi". Acrescentou que es',a
.ansioss para ouvir músic-r e
que gostaria de mostrar u rá
dio às filhas que vão vixi ti
Ia sábado próximo. O rü,�hJ
foi enviado, mas o portador
chegou em hora imprc';p ia
e deverá retornar ao hosniral
hoje ou amanhã para entrccar
e presente. tia ontem foi i,)
formuda de que se está f'nzcn-
1.10 uma campanha par" con

seguir roupas e calçados pa
ra as Sl1<\S filhas e fkcÍ1 mui
to alegre. Está muito preocu
pada pelo atraso no aluguel
do quarto onde momo que
amanhã completará dois me

ses sem pagamento.

Campanha
Um grupo de jorríallstus de

verá entrar ern ciendimchtos,
hoje; COm Elza-e-Nonna-Caii.

.

espôsa e filha do Dr. Rafael
C31i, para tratar da ':;IlTIf'''-
nha o =Natal d0S' ·jPier- .

� � .. �

nos, do Hospital Francisco de
Castro, cuja maioria é pau
pérrirna e constituída de criun
cas com menos de 10 anos. A
�at11patlha já conta com o

apoio das espôsas de todos os

médicos da equipe do hospi-
. tal e deverá ser iniciad I nos

próximos dias. As enfermei
rus do hospital estão muito
interessadas na promoção, a

primeira de iniciativa par icu
lur, e estão pedindo -Iue lo·
dus as pessoas de recursos co

laborem no que lhes fôr· pos
sivel. "Não precisa mandar

dinheiro, basta brinque-íoa,
roupas ou calçados." Todo,
os donativos devem ser envia
(;05 diretamente ao Huspirul
ou. comunicados pelo telefone

28-9990, que serão apanhados.
As pessoas que moram nn Zo
na Sul poderão entrar em en

tendimento direto com a Sra.

Elza' Calí através do telefone
45-3989 .

Homenagem
o Dr. Rafael Cali. criador

da gumag lobu lina que salvou
a vida de Cândida. ser.i ·:1]\1'
de mais uma homenagem no.

próximo dia 10. Será na Cruz'
Vermelha Brasileira. por ora

siãt» da solenidade de entre;;a
dos certificados de conlllll::'1o.
do Curso <Ie Primeiro� S,:,cer
ros a cêrca de 200 alunm. Se

rá às 8 Horas. Uniá outra 11l'

menagem deverá ser pre,t�li.t
aos médicos da chamada

"equipe da raiva". às ZOh}Om
do mesmo dia, na residênci,\.,
-de um médico, no FlanH:ngo. '

3) Quem- compra ?
2) Quem vende ?

L) Quem produz ?
A informação que você
procura está nas

páginas do Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Grande do Sul -

Paraná -

Santa Catarina
!

.I_

SOCIEO'AE>E RÉGREATIVA E ESPORTIVA
'''1 P I R A N G A"
e(jMYNICÂ�ÃÔ

\ .

II

Comunicamos aos prezados' Associados que
ainda não optaram pi o nôvo regime estatutárltJ.
que o prázo para a aquisicão de títulos pàtrimo
niais no valor de NGr$ 500,00 por apenas NCrS
300.00, encerra-se em 31 de dezembro do corrente
ano.

Blumenau, 1° de Dezembro de 1968.
A DIRETORIA:

�1

"

.

< ..�, .....�

Rádio Clube e o 8rande Prêmio

BC'1I1 l'h'a lia memória de todos - por r'!C(':1/{: e

rina, reali;;ada /ll.'s/a ciclade ..

Ilspetllcular - li J ·a. Feira de Amostras de Sama Cala-

Mais de 160.000 l'üilalltes!
.fI·fais de 500 expoJitorés!
Sucesso absoluto.
Em tudo e por tudo.

l\'ós. da Rádio Cluhe de BlrIllU'/Wll prestan,os mds
1/111 sen'iço ti cole/ÍI·idade.

À Il05.,:(; equipe de reportageál - de que parI" f
ris/a 1/0 efichê ao [ado - ('5th'e em a�'iii:J durantE' aque
les 15 dias memorlÍl'eis, elltrel·Í.Sta/ldo, dh·ulgalld.... pro
/i1o;'elldo enfim o maior acontecimellto do ano /1(/ ('apitai
ecdll<ímica do Estado barriga-verde.

Fíc:m C0110SCO o GRANDE PRÊMIO Í)A CONS4-
GRAÇÃO POPULAR. confirmado atral'és delilom!;G
ções illcquÍl'ocas tia 1)I'�fel'l],icia de sintollia.

Prcferéllcia que rem a/ral'ó' dos alias. C01l10 um

prêmio justo ao caril/ho com que elaboramos li ilossa

programaçiio. Eclética .

. 1\íotícia, esporte e l1uísica, o tripé da llOs�a (l![,·ir..l
dli. QlIe l'em de lia lliuito.

AfÍliál, llás já temos /ll/fa cerla idade...

RADIO CLUBE - 33 ANOS NO AR!

.

_.�,

.. �
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É. bom sentar à janela da vida e ver te surpreendida por cenas e fatos que não
vida passar.", , recomendam' nem os jovens, nem seus pais,

Nessa época de fim de ano, mais do Uma coisa importante' chama nossa

.que nunca, lembramos o tempo passado. atenção, constantemente: aquelas crianças
São os' jovens formandos, ex-crianças de que, nos primeiros anos escolares, foram

:oolem, que .nos recordam' que estamos fi- bem cuidadas, que mereceram a atenção
cando velhos, que a neve em nosso cabelo de seus pais, cresceram mais responsáveis,

.

não é um mo.ivo de poesia, apenas, mas mais comportadas, mais ajustadas; Lembra-
'um estado irreversível fisiológico que, se .

mos de dois, irmãos, cujos pais colabora-

não ·ilfela nossa alma, nem por isso anpc.íe rarn, ativamente, eom os professôres de
de que fiquemos mais "murchos" ou ""c- seus filhos. freqíiéntando a Escoie re-

Ihi hos", como gostam, os jovens, de nos gularmente. indngàndo do aproveitamcmo
dC<;Ígnarem:

.

e: das deficiências dos meninos; mostrando
.

,',' As peraltas crianças, que se transfnr-
•

acatamento e respéjto aos mestres. (}'Í!!lns

m'rira'm em belos jovens: moças e rapazes "alunos. sempre, êsses 'rapazes continuaram,
cheios de entusiasmo, trazem em seus' rr-s- pela vida a fora. -a manter a conduta exem-

tos, ainda, os traços inf'aruis dos primeiros piar apresenrada na infância. O mais velho

.bancos escolares. Reconhecemos seus risos ja formado em Engenharia; exerce um aliO

francos, seus trejeitos gruciosos, sua expan- cargo em outro estado\ ó·· mais nõvo for-

.sividadc de 'então, agora modificados. li- mar-se-á: dentro em bresé, também em En-

geiramente, pela segurança própria. da idade, genharia. E como. êsses, tantos outros , po-
, QUem. como HÓS, foi professor duran- '<leríamos citar. E 'moças' também, que fa-

te longos anos, gosta de, apreciar v com-. ·zero a alegria 'e. orgulho de seus pals, Mo-
,

,portamento da mocidade: suas atitudes, cas e rapazes que olhamos com sllli,Í'lciío
.

suas bravatas, seu, ditos' chístosos, sua ne- pois que representam um 'pouco do '10,�0

cessidade de se irnpôr, sua' maneira de esfôrco "que concretizam b ideal de uma

. vestir, sua forma de encarar a vida e ��U� juven-tnde sadia e ernocionalmenre estabili-

problemas, Gostamos de apreciar a moei- zada, de uma juventude, que é uma pro-

dado sim mas confessamos que, muitas rnessa de progresso e de caráter, de ci cisruo

vêzc;, nos�a apreciação é desagradàvelrnen- e de espiritualidade,

Pratos Para as Festas

MÃ.lONESE COM GELATINA

Modo de Fazer: Tire a gordura ex
cessiva e' o couro do presunto. Recorte-o

em losangoscsó por" cima, .. e espete al!!l}nS
crl1VOS, Passé mellldo' de Karo f! polvi'he
com farinha de rôsca , Leve. ao forno' e,
enquanto estiver, assando., regue ffeqiien e-.
mente com. vinho branco e clIlôo de aoa-:a
.xi, Ao servir:' arrume. os pêssegos ao re

dor do presunto,
Ingredientes: 4 xícaras de chá de mô

'lho de� maionese de sua preferência. 1 xí

cara de chá dc creme de lei!e, 10 r.'ilh,lS

de ,gelatina branca. 1 xícara d.e chá de

á!!na morria 2 chuchus, 1 .couve-flur 1'e-

q�lcna, 300 �r, dc vagens, 300' gr. . de c<:

nour,'s I 111ta de palmito. I lata de er'.'i

lhas, i maçã, I aifHce, nzeitonas sem ca-.

·;tocos.'· tomn1cs" 6 ovos cozidos,
-

.Modo de Fazer: Tempere a m�,hr.e';<!

CClm. sal, pimenta, mostarda e vinagre, Cq
ziphe coi ;ÍgU<1 e sal as verduras, cortadas
em pedacin'hos e, após, juoi1e' a maçã nica

dinha, as ervilh'lS. o p;!Jmifo :em pe::l"cos,
temperando tudo com óleo e vinagre_ Dis

solva a gela'ina na água n1'1rna e junte-lhe
,

lima xícara de creme de leile e .dU:l� de

mô'nn de maionese, JUllte a essa mi'itura
os lef.!umes já cozidos, .Mexa e despeje nu

m" fôrm" Hnt'1da com'óleo, Leve' ao refri
.

geradOr,' Quàndo esti"ei- bem firme. tle'p'0is
de umas [rês hOras mais' ('u· menos, dt'5<'rI- Ingredientes: 1 garrafa de leite. 3' có-
forme sôbre um" travessa forrada com f& II->"r,., 'de trigo, 1 lata rle leite .conder>s:írlo,
lhas de alface. Enfei'e a gôsto. com m::io- 1 lata de creme de leite, 12 bolach;>s
nese, filti<ls de tomates. e ,ovos cozillús. ,:!1� .. :-'champanha, 3 claras:
face pic<ldinha e azeilonas, Sirva �ímples Modo dtf Fazer: Fner um ming.au
ou· com fatias de rosbife. com o leile e o trigo, Juntar o leite con

densadó e o creme de 'leite .. no liquirljfi
cad.or. MislUrar, áinda. iii; bolach�5 rll'ídas
e as daras em neve. LeVllr ao congeladpr,
Pode servir em cima de pêssegos, com no

zes moídas por cima e creme í.le lei'e. Po
de. servir, também, com calda de ameixas

pr�as.
'

GELATINA DOS REIS

Ingredientes: 6 ÔVOS, 3 xícara�' de

açúcar. 3 l\ícaras de lei:e, 1 laIa de 'creme
elp ll'ite. 6 fôlh�� de gel:Jlina branC:i.1 100

gr. de nozes, 100 gr. de frutas :picada�;.IOO
gl. de castanhas: 100 gr. de passas, ..

Modo de Fazer: Bata bem as 6 ge:fl1<ls
com as 3 xícaras de açúcar. Jume ó �Cire
e leve ao fogo, mexendo sempre, sem .dei
Y'''' f"r,;�r RefÍre misture o creme cip, lci

.

te as frutas, as I�ozes,
.

castanhas e P'l�!'''S
IIs [) tolhas de gelatina. previamente :.qes
manchadas, e, por último, as clara�' em

neve. Leve ao congelador.

iORTA SORVETE SIMPLES

'PRESIJNTO SÃO S'ILVtSTRE
Ingredientes: I presunto "tender mad,:;",

1 lata de pêss..:gos' em comnota: r copo de

vinho branco. melado ele Karo. 1 COPO de

de ccaldo de ;'bacaxi, farinha 'de'

13,30 Artigo 99
14 30 Inglês com
15,00 Herculoídes
15:30 Vamos Desenhar
15,45 Seriado
16,00' Big Ginlrana Duchen
17,00' Um Instante Maestro
18,25' Valente do Oeste
1900 Um Lugar ao Sol
19.25 O Tempo
19 30 Telenotíc:as Móveis Cimo
19,45 Rawhide
20,50 O Prisioneiro
�.1,p5 Diário de um Reporter
22,00 ;Show do Barril
n 3Q. Cine Samrig
24 {)O' DP Manchetes
0005 Gigantes do Ring

é carinho
em forma
de relógio

UmOmegaémaisCJueum rdó
gio de altà precisão. 1:; um belo
presen te, recordando a cada
segundo quem o oférereu!
:Modelos clássicos ou esporti
vos. De corda automática ou

manual. Em ouro 13 k, fo
lheados ou em aeo inoxidável.
Linhas da últilJ1� moda�
E nosso plano especial de ya
�amento facilita a sua colllpra.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SAD'IA'·
Concessionário autor1-'"
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCBWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·
lhor servir
Rua 15 ,de

.

novembro,
770 � Â MODERNA
Rua 15 de novembru,
828 ...:.... .. 'A 'TRADICIO
NAta

FIMAL BLUMENAU; Rua Alwin Schrader. 999
- Fone:' .1275 -

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS PA

"S A.D I A"

TOURO - Fase benéfica para cuidar de assuntos es

ce pôr-se em contato com pessoas r;\e autorí
.meío em que vive. Terá também favorabili,
setor amoroso, que estará protegido por Ve-

.. GÊMEOS Nêste dia procure evitar os projetos nr
: riscados. bem como' aventuras em campos desconhe
cidos, Fluxo favorável para a vida familiar e os as

suntos sentimentais. Seu interêsse por uma viagem
aumentará.

.

CÁNCE,R - O triunf�. estará na ordem do dia neste
sábado. ·.A vida profissional, os negécios a saúde e o

amor estarão em fase bem positiva, Não desperdice
Um só instante dessa magnífica influência.

LEÃO � Todos os assuntos importantes que precisar
resolver, poderão ser solucionados neste sábado. No

que se refere à viagens, deverá. empreendê-las à' tar
de. Bom para O amor e a vida conjugal.

'VIEGEM - Dia em que terá muito sucesso. Pessoas

nascídas em signos. aéreos poderão lhe proporcionar
muita sattsfação e'alégria. Bom êxito em questões .sen

tlmentaís. Não deixe para amanhã o que possa fazer

hoje.

LIBRA - Você faria bem em não preocup:n-se' e!:'m'
,nada a menos com os assuntos de resuonsahilid2de

peSso�l. Se· puder. faca uma viagem curta sem CGm

prqm�'ter-se em aveILturas perigqsas.. No amor, tudo

béj.n ..
··

"

ESCORPIÃO - Tudo lhe sairá bem hoje, se fizer l-)�111

,uso de sua astúcia é inteligência, Evite as di�cussões
.

com pess()as. teimosas. Terá oportunidade de receber
uma boa proposta comercial. Seja otimista.

SAGrrÁRIO - HOje O dia lhe será propíCiO para f;�- r'j
'ler uma viagem de curta extensRo. pois poderá, se 8e11-

j'.i.tir muito feliz em mobílidade, Aproveite o fluxo as

tral para solicitar iavores. Terá uma surprêsa agra
'dável.

CAPRICORNIO - A Lua e11'1 tl'{Insito pelo último de
canato de Peixes, a partir das 16 horas e 5 minutos
em Ãries. 'proporcionár-lhe-á .grandes opot'tunidanes
para ser feliz nas amizades e no amor, Correspondên
cias.

AQUÁRIO Sábado totalmente proP;clo para você.
Dia favorável ao de::;envolvimento de tnrefas iniciadas
há muito tempo, Aproveite-o para conviver na compa
nhia da pessoa amada, Data excelente para visitas.

PEIXES - a fluxo astral reinante (o de ordem a fa
vorecer bastante as novas amizades. Seja mais persua·
sivo, Faça tudo que puder para conseguir o que maIs

.

deseja, p.::incipalmente em conquistas amorosas.

RÁDIO
BlUMENAO
1,300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

Classes _:_

CASA ROYAL S IA

Tecido s
Estampados
SEMPRE EM PRIMEIRA MÃO!

AS úLTIMAS NOVIDADES!

o MAIOR SORTIMENTO!
A MAIOR VARIED,ADE!
DESENHOS EXCLUSIVOS!
Sarah a partIr de 2,95; Novidades em

Tergal e Nyron; Acrílico verão dl\ Esca13
D'Ouro - leve como plumas; Piqaet liso e

estamp'; Moussêe e Taslé'!.n Iipp'rime; Se-'
"finda estamp.; Organdy e Ny16n bordado;
Guepir; Brocados: Gorgutão liso e estamp.;·
Metálicos e Renâoes; Palha de sêda e sêda
pura e o último lançamento da Escala

D'ouro; "Miss Brasil".

OS MELHORES PREÇOS

Vendas a presta�ões. SEM
aumento!
CASA WJLLY SIEVERT SIA COM.

Rua 15 de Novembro._ T526 - BJumenau

APRESENTA

Bacharelandos

Da Faculdade de Direito da Uaiver: i
dade Federal de Suma Catarina, recene-.

mos couvi.e, a.ravés Purrício Otacrlio ,J�

Nled.:iros, convidando para as sole.rida
des de Colação de Gr: u, O programa es

tabelecido é o seguinte: dia 7 de dezembro
- às 10 horas - Culto em Acão de Gra

ças na Comunidade Ev.mgelica. As : I ho
ras - homenagem a J .isé Boiteux, funda
dor da Faculdade, As J 9 horas - sote-

.nidade Espirita na Federação Espírita. 0:.1
8: às 10 horas - Miss.. em Acâo de Gra

ças na Catedral Metropolitana, As 20,3:)
horas - Colncão de Grau no Clube Doze
de Agôsio. Dh� 9: às 23 horas - Baile ,.�

Gala no Clube Doze de Agôsio.

Será lima lsomenagem de Honra (1"

E1'IIlO, Sr, l'residente da República, ;\I{JI ó!
chu! Ariur da COSia e Silva e Evmn, Sr.
Governador do Estado, Dr, 11-0 Silveira.

Entre os 150 Bacharelandos de Di

reito, o nome de jovem da sociedade 10c"I,
Ético Max Müller Filho.

lau ro Iara

CID"ADE
SOCIAL

- Informa:

I
II
II
III

', ....:. .

Aniversário

Colhendo mais uma margarida em

data de hoje, a srta, II'H G.:ssy de Süuz",
filha do cilsal sr. e sra, João (Dorvalina I

de ,Souza. êle Direlor da Expediçflo rlê�:e
Di:írio. A lIsa Gessy, que hoje comp1e;a
14 anos. nosso carinhos!) abraco de felici
tações pL!la passagem natalícia:

Enlace

Sr, (' ·.'iro, Gui'herme Rhelliu.\· [ sr, I'

sra, Jorge Ballmgarten cO/1lllllÍcan: 1""1"'11-
,ej l! ClItligo,\ tio enlace nuurituoJlial de!
seus filhos, RUle c Jorge Ricardo, ,j ('�"i,
me;,,;a /'cíigiosa rea!izar-se-tÍ às 17.30 hu
m.> do dia /8 de dezembro lia Jgreill
Ala/fiz de Siio Paulo Aj'ú,;o!o .

E a feira?

O assunto do momento é a "2a, Fcir«
Comercial" que a firma Rodolpho J(a;l
der realiza no "bosque da Saud"ó,::", Li
encontr"mos. nas poucas vezes que a vi

si'amos, inúmeros amigos da cidadt: adq'li
rindo artigos de primeira, E além de tuco.
um dos melhores artigos, o churrascu fci
tinho na hora. saboroso, ao som de m:'I,i
ca e regado com o geladinho dlOpp da
Antarctica. Ao amigo Prof, Roberlo Zirn
mermann, mnis lima ·vez. feHcitamo, p::-la
iniciativa, Está muito "prá frente".

EXCURSÃO

A Associação dos Engenheiros do
Vale do Itajaí programou para 11
'vindouro, uma excursão para a Bar
fa!!'em que está sendo construída na

cidade de Taió, no Alto Vale do Tta
jaí. O objetivo princ'pal será uma

visita àquela obra, E já que fala

mos em Engenheiros o Dr. Luiz Pro

cópio Gomes declarou ao colunísta .

que a ponte sôbre o rio Itaj�í, :111
Ibirama, será iniciada em Janerro

vindouro, sendo que até mea.dos ele

70 estará concluída a pavimentação
da SC-23 ate Subida,

MARIUANE

Em data de 5 passado, ,foi dia

de festas no lar do casal Nilo (,4,1'11.
lia) C:ervi. O motívo : o aniversário
de sua filhinha Mariliane: que na

r-cwsiâo l'pcebeu as beí locas. abraços e

felicitacões de sua roda de amizar1pg
]'1liri�s -( e adultas). pela passagem do
3" aninha de existência, O Sr, NHo é

I'dedicado desportista da s"'c'pd"n�

Ibrusquense. atualmente empregando
e"fo�"nl' no Pavssnrfu. Para a quert-
da Mariliane enviamos darmi o nos-

Iso carinho abraço de parabéns.
\.

VAI E VeM
Onem rf'torna ,-l", ''-;'''''"n1 I. n �1'

Oswaldo Schwabe. trazendo um mun

do de novidades para R 770 inclm:ive
os novos aparrlhfll11entos uara a óf;i
ca - A Faculdade d� Direito dI" Bh1-
menflU pn�ria 110 cr'lll1n;�t.a n nO 1 do
0ro-;';0 Oficial do Diretório ACadêm;co
['lA";:,, Beviládna - "O TJNTVE'RS'[
TÁRIO," que tem a Direção de Bráu
]io Schloegel e Vil�"''' T>,T��{"n, ,,.. .. ').

F�tá muito bom - Luiz Felipe M:lr�
th,,, de B"1l'ros, Chefe Regionl'11 do

IRRA, viajou para a Cidilde Maravi-,
lhnsa. o motivo é o enlace CnI11 a

S,·t'\. EJ; ane Maria Cnr,;eiro Rihp�rf'),
An+ps dl'!. vhwem mostrou ao colú
ni:"ht o :Jpflrt."mr,,'n 0n" tP';1 fi r1��n.

ração em estilo "Colonial E'iNll1h;"J",
P"tá um estol1fO - () colunist,fl, ,·n_

cphpndn convlte dq Dirf'('�o da 'qqr1'<)
Alvorada. está apresentand6' diària
]'1,�nt", o prngr:'lm!} "St>p;pc1f1dp' 1'111.

nesfile" 1'p1a ondfl da RÍ'i,dio Alvora-
da - Quem encontramos muito ele
'..,."�te ni"s 8tr�s foi" S"". TTlri(�h
Tr"hn, Ela Vi8iou a S.ão Paulo. �m

,dsta a n"r"nt."s. p:ua reqressar !'Jn

l""evf' P r'!"l'ciar-,<:e C0ffi·.flS m<lravilhr1s
de C!'\mboriú - Em fa:"e de COT'c1us:ío
a bela Tpsidência no Dr, Ivo OlinO'°r
na Alamêda Rio Branco, Bem a i'en

vÊ':"to, f'11'1 vh'<'n0" nP."""..,tq; como

das mais bonitas da Alamêda -'-o

r

ADMINISTRAÇÃO
Encrrl'ol1 ontpID, con1. II nrpsenf'''l.

rI> al,toridades IOC8is. o Curso
.

oe
Administrarão MunicipaL patrocinllc'!o
pelo SENAM em convênio' corri aPre·
feitura Mun'cinal. O local da a'11a
(lp pncP""an",'ntn foi a 58l!} de conf�
rências da ACIB', Logo <llJÓS, num cn
(meteI no SaHín ele

c

r,há do Amm
rium, foram entregues os certifira
dos aos cursistas.

ROSElY NO "LAR C'OS MENINOS"

-(�)

--�--------------------------- -------------------------------------------

"NOVIDADES FEMININAS" "LOJAS PAUL"
- "LOJAS PAUL" - Rua Quinze de Novembrol 701 Blumenau !

Para valori;:;ar a l/O.\';·" mo

desta inicia/iJ'a, que se: ia dCL
apresen/ar algumas iii.I HCIIS

na festinha que a SQ( t"dual'
Blumenauense de A "lparo
aos A.1ellores Desl'alido.\ pfe

pllra para o "Lar dos ,"I1clli

nos", a calltora Roseiv C,'Jil-

firmou a sua preSetl':" Iii'

slww do dia 22 de de:;'C''Ilb'(I
"illdouro, reforçmúio OI' ar l,�

{as locais que lá es/(miu. Ela
canta IIlUilO direiliJllco, 'elU/o
já gravado um COHlpUC'" com

as músicas (em a/clIulO I

I,,'
"An Tobzel1l" e ""{(';'::el/l",
estalido prollto famb";1l o

compacto que .!l,'m·ml '1<1

RCA. O Ilmm ohje'h'(· prill
c:i{Jal será de /ambém IJr('

sen/ear os peqw'nil/os q/le lâ
estão COlll as Ilossas l1�tís;ca5�

-*-

CINE BLU�lENAU CINE BUSCH
_......__.�. ----�---

CINE ATLAS
HOJE - SÁ,BADO às 19 e 2.1 horas -

Um super eSj:Jetzclllo cOm mais
de 2 horas de projeção! Steve Mc
Quenn, Karl Malde.n. Brian Keith.
Arthur Kennedy e Suzanne Pleshette

HOJE - SÁBADO às 20 horas

Volta a tela de Blumenau o gran
de sucesso do cinema. COlTI Srcn

Connery, como James Bond, G('rt

Froebe como Goldfinger Honer Black.
man, e Shirley Eeaton, em -

007 CONTRA G,OLDFINGER
Você precisa preparar seus nrr·

vos para poder ver as en:oções deste

espetacular filme de eSplOnagem de

James Bond, sU'Spense em cada �e

!!,undo. umfl. emoc;ão em �ad� ;ninu
to:..A batalha contra o' lmperlO dos

espiões assassinos .. , A luta violenta
e sem treguas contra Goldfinger.

007 CONTRA GOLDFINGER. o

JYl81S espetl'lcular filme de James

.Bond, O maior filme do ano. DOU

TOR JIVAGO, Novamente em BIu

}lv'nau. Para breve na tela do Cine

Atlas.

HOJE, dia 7,. Sábado, às 19 e 21 horas
Carroll Baker, Róger Moore. W.ilter Sle
zak, Vitória Gassmann e Katina Paxíl10u
no drama que comoveu milhares de pes-

Technicolor-Technirama
Êste é o drama de uma jovem ,;ujo des
tino· sômente Deus sabia! A Imagem da
Virgem Maria na Capela do Convento de
Miraflôres é a inefável tonfidenfe da jo
vem noviça que uma paixão irresislível
atira à voragem do mundo. em fatídica
noi'e... ocorrendo então o sublime M1L:\·
GRE! 'Esp:mha nOs primór,lios. do século
p'lssado ... guerras napoleônicas, .. paÍ.'(õe, .. :
um tranqüilo convento,.. ciganos... fidal
gos,., toureiros e tlma bela e fntal "cu.,Ii'
tista" espanhola levando os homens até a

morte!
.

Próximo Domingo
O Corsório Sem Pátria

o MILAG,REem'-

NEVAOA SM1TH
Color � Panavisiou

Jamais um filme apresentou m"
I tn"'nt.(W Uin imnressionantes como es�

te! NEVADA SMITH ....ebeu·e amou

.sem·se esquecer jamais de coIl.10 odiar.
Selvagf'm para uns e' santo p?',ra Oll

tro�! Muito.s foram alvo de seu óclio
c, norc'os do seu amor,., Varias tive
ram que· �l.1gír dêle e três feiram por
êle assassinados .. , l'!lMl nunca hOllve
uni hQ�l1e:n.1 como NEVADA SMITH.

HOJE - SÁBADO' às' 20 horas -

HeTbert Ri<'hers apT\�senta: ,Jeee

Valadão, Leila Diniz, Wilson Grey em

MINEIRINHO VIVO OU MORTO

(Filme Nacional - Censura; 18 anos)

Jece Valadão interpretando ti1.a
gistralmente o mais famoso bandido
dos morros cariocas!

,Quem era realmente Mineirinhoí'
Um' marginal ou vítima da policHt"

DOMINGO -

CINE GARCIA
HOJE - SABADO' às 2 horas -

Um sensaetonal programa duplO
apresentando Anna Berta Bepe e Joa-:
quim CordeI'o em -

A MARCA SINISTRA
Para o herdeiro daquele tesouro

não havia alternatiya: matar ou 11;101'
rer! Bala por bala! Vida por vida!
Tudo pela posse daquêle tesouro que
trazia o estigma da vingítnça!

2, filme - Stanley Baker e Susa
nah YOl'k em -

PERDIDOS NO KALAHARI
PanaVision e Technicolor

Cinco homens e uma mulher de

sf'suerada na mais estranha das aven

turas! Filmada nos mais exóticos e

misteriosos ambientes afr:cano3,
�
)

I
DOMINGO: Lex Bar1{Pf em -

� A.PA��T.�..��.l � _

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� Ie r c ados de Capitais Abertos aos Investimentos na A. Latina
RIO (Via aérea) - A seção brasileira: do

Conselho Interamcricano de Comérció e :Pi'o(lu�
ção (CICl P) vai apresentar na proxima reuniâó

da executiva internacíonal do órgão, em BogOÜí�
,
nos próximos dias 5 e é de dezembro, entre QU

. tras recomendações, fi da abertura dos mercados

de capitais dos países das Américas à capitaliza
ção das emprêsas latino-americanüs; isentando
as-pessoas físicas da tributação sõbre a renda-de
dividendos, de juros, de "c ipital gain", dos prr
melros U::-i$ ljJ.UI)(j invesfidos em títulos de em

presas laríno-americanas, desde que êste v<.dÓi.:', e
seus frutos continuem aplicados desta forma.

o� países beneficiários. por sua vez, assegura;
riam àqueles investimentos a isenção de qut\Í3:
quer tributos sôbre dividendos, juros e "capit�iI
gaíns", assim como ° valor por êles adicionados
aos investimentos originários; e garantiriam:
ademais, a Iiberdade de comercialização dêsses

países.

>',SENL4._DOR ABORDf\ 'o',
I

ASPE,CT'OS' DE SU/-\.

VISITA A IS,RAEL
Dizendo-te entusiasmado

com o que viu em ISl:ael,
o senador Attilio Fontana
(Arena SC pronunciou dís.

- curso no Senado Fede_al,
em que ventilou aspectos
das atividades "agrícolas e

pecuárias nó Estado de Is

rael e Itália por éle vi

.s1tados a co�vite dos ga

vernos daqueles países.
Lembrou inicialmente o

transcurso do Dia de Açâo
de-Graças comemorado a

-

28 de riovembro, agrade-
'

cendo ao Cüador o trans

curso de mais um ano em

<i.U� o povo brasileiro pôde
desenvolver suas atívídaaes
"em' harmonia.'
VISitou I§>lael e a ,Itália
em companhia dos sena

dores Aurélio Vaianna e'

,Raul', Gilberti, êste acom-'

panhado da espõsa, inte

grando a comitiva os agrô
nomes dr. Morales, diretor

, do Serviço de Pe.!quisa
AgronomicaB da PrefeitU.a

, de , Brasília e o dr. Darcy
, Moro, que exerce suas ati-

,

'vidades no oes�e paranaen
se.

'Dizendo-se profundamente
impressionado' com ,o pro
grama cumprido, afirmou o

orador que não estava fa

zendo relatório da viagem
que será objeto de traba

lho cuja redação e�\tá sen

do ultimada.

.ISRAEL

Com sua indepzndênc:a.
.

. prolllaíllada em 1!J48, o Es

,Jauo ue Israel COllVOGOU

seus súditos de tOiJ.OS os

,países do' mundo fndusiv e
de --no,:oo pais.
,Os. israelenbes, ao retorna

,rem !l. sua pátria, tIVeram.

que' submeter-se a es.ág_o
"de 2 anos, em fazendas co

:"letivas,' aprendendo aLivi
,;·Áades agl'ícoJ.a.sl, chegando
::,p.ql", prOduzir verdadeiro

. milagre: desenvolvem to
{i().:; os setores da produ-

,,',: ção, recuperaram, granues
'arcas de Leaa. outrora ím-'

Pl'bdutiva, organizaram' ter
viço 'de ,inigação",doli ,maiS .,"

modernos, exploraram aS

jaziq.as e matéüas-primás,
pára fertilizantes.

1Íqje, Israel exporta sais
de potássio e fosfato, im

poitando muito pouco pa a

componente dos fertilizan-

� nece<\sálios à sua ag.l-".
cultura.

,

'

,

O principal problema qUe
enfrenta o Isiaélense é a

.

falta d'água. É um país
que não possui rios cau

daio1'OB_ O principal dê,es,'
o Jordão, tem apenas a

largura de 20 metros na em

bocadura.. Ali Israel orga
nizou centraísl te,melét .. i

,cas;' movidas á ó eo c ú e
com elas opera no Lago
da Galiléia um conjunto ue

hlotobombas.
Tão importante é o p"o
blema' água para Isr8,el
que ,existe' um depal·tamen:

to nacional para traiar , es .

pecificamente dêsse item e

o qual tem conseguido,
através de técnicas moder
nas, aumentar a capacida
de das lavouras, fazendo'

irrigação raiz para evitar

evaporação do precioso' lí
quido. Para êsse r;m, tam
bém aproceítam água da

chuva e, inclusive, água
servida.

Educaçiio dos
Israelenses

Passando à parte e 1uca

cíonal, relatou o senauor

AttiJio Fontana que a cri

ança Is, aelense, do_,} 7' aos
15' anos, frequenta obriga
toriamente escola mantida

'pelo govêrno; dos 15 aos

18, passa a cursar e.cola
:

técnica profíssional, ao

mermo tempo em que p a

tica os ensinamentos que'
colhe; dos 18 aos 21 'anos,
o jovem de Israel, de am

bos os sexos, deve servir
o exército, as môc:a' du
rante 2 e os rapazes du:'an '

,

te 3' anos.
Trata-se as�im de' um

povo que nâo' tem grand::1S
despesas com fôrças arma
das:' cada um, em sua ca

sa, é militar, e quando con

vocado está promo a s(!r

vir a pátr�a.
Itália
Depois de Israel, a com:ti
va a Itália, onde manteve
contato com o �spetor ge�
ral do 'lrinistério da Agri
cultura, versando proble
mas agrários esp2c'almcnte
ná área de f�rtil zar.te'� ir

rigação, coope_ativ:Smo e

outros itens.
Entrevistou-se também com

1) in�petor geral do Mi
nistério das Partiéipaçõe.s
nas Empl'êsM PrivadaSl.
órgão insistente no Bi·asil.
Na Itália o Govêrno parti
cipa de certas emp,'êsa\
com o escopo de estimuiai.'

: dete:minados Eetores.
:K experiência que o B:-a
'sii pOderia aproveitar, par
tícipando o' govêrno da

formaçãQ das emprê"as em

setôres bem estudados 'prio
ritários para o desenvolvi
mf'nto nacional.
Para dar uma idé:a do de

,

'senvolvimento da agricultu
'ra, italiana, ba'ta ci' ar
em menor área' de terra

cultivada, tem conseguido
, aumentar sua p::oduçí::o: de
55 milhões de hectares
baixou para 4 milhões e a

produção subiu de 6' mi
lhões e 500 mil toneladas
para 9 milhões de tonela
das.
Em síntese, o senador Fon
tana m03trou Ee entushs
mado com a viagem e te'-
minou por e:ogiar nossa

repre"entação diplomá!iea
,no exterior, fazendo refe
rência express't ao emb"i
xador JoSé Ó ''Waldo Mei:a

'Pena, servindo em I;;raeI.

"EM POUCAS LINHAS
Â' PRODUÇÃO n�cional_ de len.ha _

eleVOU-Se em

.

" . em 1967 '1 maJs de 135,7 nulhoes de m�tros
,

'cúbü::os, no valor de 382,5 milhões de cruzeiro:; nu-

vQ�. As Regioes Leste e Sul são os prindp<1.Ís pro-
• �utores, figurando em 1967 com uma prOdLH_';Jn d',
,ordem d� 50,0 milhões de metrcs cúbicos _:__ rc

:, �te1am estimativas élaboradas pela EqUlj}C l"':l:II,L;J.
. L\C Estatística Agropecuáda. (IBGE)
I�,

, i

"OS REBANHOS bovinos do Município p,,�dis!. I
. de Presidente Venceslau tõt; lizavam en� 1 ');j7

perto de 156 'mil ca5eças, no valor de 37,9 lniilJócs
de cruzeiros novos - indicam dados divulgndos
pelo Depto, Estadual de Estatística. (IBGE)

O INS!ITUTO Bra_sHeiro de Estatística, da Fun
, daçao IBGE, edItou recentemente o tr:'balho
intitulado "Registro Industrial", no qual figuram

,

informações referentes a 156.296 estabelecimentos
mantidos por emprêsas pdvadas ou entid:ldes pú
,blicas existentes em 31 de dezembro de 1965, cuj:l.S
atividades, se acham vinculadas às índústrl:1S de

mineração, beneficiamento e· transformação.

O MUNICíPIO de Olinda (PE) contava, �m 10
de julho d� 1967, C()m -efetivos p6pulaci��ais

da ordem de 116 mil habitantes. A densidade Je

'mográficà era de 3.987 hab/km2, consIderando-se·
que a área terrestre somava apenas 20 kl112. (IBGE)

.. , ::"'.-:."

'a Colegas
e empregados mantiveram
sucessivas ' reuÍJ.iões nas

últimas semanas, na Dele

gacia Regional do Traba
lho mas não ch9garam a

acÕrdo. Alguns 'dias antes

do vencimento do acôrdo
ànterior dia primeiro de
dezembro_ 'os jorna1i';tas
suscitaram abertura dísSÍ-. \

db col"ti-,'o:

"

Reunião

A delegação brasíleíra à
reunião do CICYP, que se

rá realizada soo a p,e_'l- ,

dêncía do professor Rooer

to de Olívei.a, Campos 'na
'capital colombiana, já/,eo-'
meçou a embarcar com .des.

tino a Bogo\.á. Entre outros

participarão da reunião' os
srs. José A. 'MtUd1ill� Er

meiíno Matarazzo, Gilbert

HUber, Thomás· Pompeu
de Souza Brasil Netto, ,e

Gilberto Paim, ê'.te na' qua
lidade de assessor do pro
fessor Roberto C.lmpos.
A seção' brasileira do CI
CYP define cómo emprê a

latino - americana a que ,

tem sua sede na Amérl"a

Latina e cujo capital actl
nárío votante tem menos

de 40% direta ou jn'dLe�a
mente em mãos de pessoas
fisicas e jurídicas' com se

de
.

em países de outl'3,S
áreas excetuaridO-"e as P'3S
soas ',físicas , beneficiár.as
dos éstíniillQS, fiscais SU&e
ridos. O,' CICYP recomen

da, também,. ,li. 'críaçãó :de,
uma agência especial jun
to ao Banco Mundial (BT

RDl ou à I. F. C. - �-
ternacion'al Finance' Corpo
ration - 'qué exerceria" >aS

funções déúm conselho de

auditoria para o.ientar_ e

proteger os ínvestidoi'e". As

'emprêsas lat!I1.o american.:s

que deseja'�'ie'm assrgu ar

os benefíc,ios dessa formá

« Operação Arrastão »

FPOLIS - Em villgem de

in�p""çao às DCteg<H.:iw'\ l�O lH

ppslo de Rcnda estêve nes;a'

Capilal o Sr. Antônio Wi'sGn
Cruz, Coordenador-Genl da
famosa "Operação Arril5lih:,',
levada a efeito pelo MiíliE.':
rio da Fazenda.

Em entrevista concedida à
imprensa e rádio, a referida
autoridade fazendária fêz es

tas declaracões:
"Estou �bi!ando os prind

pais Estados com o obje.iVl)
de fazer uma avaliado do
dcsenvolvimento dq, PL'ograÚl�"
e acertar, com os Delegados
e Coordenadores RegioiJ::Jis,
medidas tendentes a di'1ami7
sar 0- rítmo dos trao:llhos e

corrigir even,uais dislOrç0e�. '

Saindo da Guanabun p;IS
sei pelos Estauos do 1<io ue'
Janeiro, Minas Gerais, São
'Paulo e Parami. De �aala '�a-

tarina irei para o Rio C;nwde
do Sul, e a seguir visi'.arei us

'Estados do Ceará, Pernall'lúll
co e Bahia, quando en,;,o .I!

rei os elemeniOs necC'!,�áflOS

para uma análise glob,,] d0

desenvolvimemo da "Opera
ção" nas principais regió("s do
País. Com isso preieDdcI'l(>�
'dar um vérdadeiro balanço de
í im ue ano."

Disse mais o segui!Ite:
"OUifO objetivo' não me'lOS

importante dessa viagem é t"S

,tudar côm as au,oridad..-s lu

,
cais as medidas corre i'ln� que
dt"veremos tomar com rdaçfí'J
a problemas que estão sur

gindo no decorrer do Progra
ma:

- A maior parte d:l� dedu
racões foram ou estão serldo

E:presentadas com omissâo de
rendimcntos. Essas dcdarações '

j;í estão recebendo, trat;;m�n-
'

to prioritário para uma l1!;á-'
lise em profundidade da VH

'riclção patrimonial e das in
'f('rmações de que já dispOMOS
para confronto com o� rendi
mentos declarados. As difer.:n�
çl1S apuradas serão cobl'�l'Jas"
Cl'lU acréscimo de pena!id1Jlks.

- Algumas pessoas eS.ão
dcixando de atender dcntro 'do

prazo ao, convÍle da Reparti
ção, o qúe poderá reslllt"r eHl

:..gravamcnto de 'penalidades,
- Finalmente temos ,) PrLl

blema daqueles que não 1,,[;,m
localizados pelos funcionário:>
do D,C.T., ,o que nos úbi'i:;a
rá a usar de outros meia p;,ra
cIJconlra-los.

Para todos êsses casos ji (e

mos esquematizado um c"n

junto de providêm:ias a tomar

,que são:

_ Conlinuacão da coleta ue
inform�ções e;n maior nume
ro de fontes que nos C:lp:ICí
tará estimar com bastan,<! PI e

cisão a ,renda de C!JUlI Uni,
mediante critérios de arbitra
mento já definidos.

- Selecão de alguns caSfJS

mais significativos par.. efd,o
de uma fiscalização individu ..lI
mais objetiva'.

,

- Publicacâo de cditais em

jornais com,� relaçiio �05}'dJ
tl'SOS e dos desaparecJdu5,.

- Solicitacão da 'colabora
ção da, Polí;ia Federal para
convencer os recalcitrantes.
Com essas'medidas e :t adu

cão de uma série de ()utras

providências cm estudo, acrc

di amos que os faltosos j:l 0;;0
terão, motivos de tranqiiilidu
de."
Continuando, o entrevi�t:H�O

expressou mais o ,seguinte:
"Em todo o País ri foram

expedidas cêrca de 320.000 in

timações a prováveis conll'i
huiatcs ómissCr5, de\'endo f·"'e

púmero atingir a casa dos
50U.UOO ale o' final do ,lllU.

Em Santa Catarina, S�b'llndo
uauos Iornecidos peia L:..:úJ"llê
nação Estadual, já forum in
timados cêrca de IO.mO pi:�-
SOas.

""

As pessoas
começaram a apreSCllliJr, SULiS

declarações e, nesta alwJ;'a;,já
temos em todo o País cêIi.a
de óO_OUO declarações reed;i
das de novos conlribuill!es.,

Par"lelame{lte desen;;olve�se
em lôdas as repartições 'um

serviço de
_

revisão dc lóJd5 il�

{feclarações,
.

cõtejando-se' as

informações recebidas com ;i�
declaracões de, rendimer;!ús e

de bens. Dêsse trabalho reall-'
tará um número de nOli:lc,l
ções por declaração inex:lta
que excederá a c,asa d,,)s
JUO.OOO."

Prosseguindo nas �U:1S

clarações, o Sr.' WiisOil C"I'Z
encerrou sua entrevista' com

estas declarações:
"A excelênCia das ir:fofl';a

ções que temos obtido nos

'aconselha a prosseguir neso,e

trabalho até o mês d,� ilbo'ii
proxlmo. Essas informações
serão utílizadas para co cjo
C','11 os elementos das deda-'
rações dêste ano e do pró�
ximo.

Todo êsse trabalho ser, <'o:'
ro�do com o Cadastro de Pes
was Físicas, a ser' impla!'(a�
do em bases tecnkamenle

de: captação de recursos

flliunceiJ05 ceve.I ..un 'OJwr

seu. regíst,o lla�luel..l agên
ela e cumprir as 1 egras
por ela B--tabc!lec das, .1:'0-

der-se-ia contemplar a

'lUCIa da: criação ao dólar

latino-americano, à seme

lhança do eurodólar, a Lm

de facilitar a ope ação do
sistema proposto, funcio
nando a nova moeda como

.umcaue de conta, A reco

mendação é 110 sentiuo de

que o sistema .se estenda.

aos mercauos de outro,' PlÍ
ses desenvolvidos.

Financiamento
às exportações
Córrforrne

,
a proposição

do CICYP, o BIhD e � 1.

l".C. te.Iam um papel ma.s
auvo, com a coopeiaçao
dos Estados trníuo, e ue

OUtro;:" pa1..CS uescnvolv -

ou.;, no unancíamento das
ecoi.omías iat.no ameríea
através do seguinte e que
ma: a) o BHtD levantaria.

recursos financeLo3 'nos

Estados Unido�' e em outros

mercados, co.ocando-os à

msposiçáo de inutuáríos
latino americanos a uma,'

taxa de juros mte.íor a

pai: êle 'pagá.. aos mutuan
tes; 'b) à:;d'íferen,;a�'entle a

'

taxa
.

'de �juros paga pele
BIRD' aos ' mutuentes e a

que receberá dos, mutuá
rios latino americanos será

finanCiada por países de�
senvolvldos, na fOi'ma de
um sUbsidio' ao desenvohi
meútó' ééoÍUimico da Amé
rjca Latina,': em sua maior

parte pelos países ,desen

volvIdos e, em parcela me-

1101', pelos plóprios países
beneficiários. A conLribui-

modernas em todo o !crrí;.')
rio nadona!. Em fu,uro não
muito remoto cada co,llribnill
te devcrá possuir' uma Cartei
ra de ldemidade Fisól, sem

a qual ficará impossibiliudo
lk exerccr uma série de a�os,
tais como: Comprar e vender

llllOVcis, movimentar l'onlas

bancárias, dar entrada dc pa
péis em repartições púbLicas,
etc.. Quem não a possuir de
verá comprovar, ao requerê-In,
est::Jr no início de suas ;'tÍ\ io<!-

,des econômicas ou reconsti,uir
todo o scu passaúo fiscal com

,

o'. gravamento das pcnalidit
dcs."

Fixados
os Preços

de-

RIO, 6 (ASAP) - A Co

missão Nacional do Abas

tecimento estêve reunida

na manhã de ontem' no

Ministério da Fazenda,

sob a presidência de Del

fim Neto, oportunidade em

que foram tratados ass'm

tos relacionados com '1 fi

xação de preços mínim:.s

para prOdutos agrícolas da

região Norte-Nordeste, pa
ra a safra de 68-69,

1 VOlKSWAGEt',i 1968 - O km. Para Voc'ê�
1l:ste ano nós não vamos apenas lhe desejar

felicldadt;! e prosperid,ade,-
Va,llios �im, sortear entre nossQs cl;�rezados: fre

,

gUê��F �eIà Loteria Federal de,�il;q�68,
'

, Ll_70LK8WAO:EN'1968 ---:�IHim.
E, veja ,como t} fáCil ganhar.

Faça as suas compras de Natal na SUALIVRA
RIA, receba um cupiio gratuíto, e, alegre-se, é
NATAL.

SUALIVRARli\.
Foto- Cine - EJetrônic:l - Di�cos

Rua 15 de �ovemhro 1340 --:- Fone 1657 - BLU
MENAU

o ESPÊLIIO FALOU
Era uma vez uma mulher que pos

suía um espelho mágico:
ELA _ Querido espêlho ... exi�te carrO

mais �::>nito que o meu ?

ere de
existe,

E o espêlho, conhecedor que
tudo o qUClnto existia e ainda
respondeu:
O ESPÊLHO _. Sim, existe!
ELA - Mas, cómo ? .. O meu carro é
lindo!

0, ESP�LHO - "'Aas eu ,yi um pintado
com as TINTAS LUXFORDE lindo de
morrer._-!

Tintas luxforde - Some ltda.
15 de Nove�br�, 1139.

Rua

F".J'!'t�mP-"=::'�I�:l:����

"',

ção ele cada país ao "pao!"
de recursos que fínancíarãc

.

o subsídio será e:':tabele-
cida de acôrdo com a pro
porcionalidade de contrr

ouíção atualmente adotada

pelo Fundo Monetário In

ternacional ou pela. -ONU;
C) os financiamentos con

cedidos destlnar-se.íam aos

agentes· financei''os dos

países latino - amerícan -s

dentro .de um esquema de

prioridade c de uma série
de normas de avaüação a

serem estabelecidas pa: a

tal fim; poderiam ser iQ;·t'l.l
mente e.<otendidos a parti
culares da América Lati

na. mas sem o subsídio à
taxa de juros; ou poderiam
ser-lhas estcndídas com o

sub=ídío. desde que êle tam

bém abrangesse empresá
rtcs de outras áreas, mas

condicionados à SUa utnt-

zação na América Latina.
preferentemente em ap\l
dades ligadas' às exporta
ções de produtos la.írioa
mericancs. A críaçâo jun
to ao BIRD de uma agên
cia destinada ao rmanc.a

menta de exportações lati
no-americanas ab,an�endo
o seguro ao �xportador, é

medida recomendada pelo
CICYF como complemeuta
ção do sistema.

Os Impostos Devem
Ser Pagos em Dia

SÃO PAOLO·(V.A.) - Do sr. Antônio Amil

car de Oliveira Lima, diretor geral da Fazenda

Nacional, recebeu o sr. Luiz Emanuel Bianchi,

presidente da Junta Governativa da FAESP, ofí-'

cio solicitando a colaboração dessa entidade no

sentido de ser estimulada a pontualidade no pa

gamento de impostos e desaprovado qualquer
processo de sonegação e evasão de tributos.

Eis a íntegra do ofício:

"A Direção-Geral da Fa
zenda Nacional tem o prazer

.

de solicitar a colabof"ção de
V . S. para o seu esfôrço de

implantar definitivamente no

1-'ai.s uma atitude positiva re

lativamente ao correto paga
mento dos impostos.

Ésie esfôrço ,de desenvol
ver o sentido comunitãrio e

naCional· da· AdministraçilO
Fiscal tende a uma política
tributária que evita o recur

so ao aumento 'de impostos, e
atende à justiça fiscal. O
alívio da carga tributári�, e

a apliCAção da. justiça fiscal
dependem, entretanto, da

supressão da omissão, de
fr;mde c' das demAis infra
çô<,s fiscais�· A soneg"ç"o
lmplica em concorrência drs
le?l aos que cum1irem pon
tualmente seus deveres para
os qUflis também p'n�e,le.v:r
uma sobrecarga :'tnbutana
A impontualidade põe 'em

risco ° cumprimento dós pro
gr�mas govenl!lmentais'.

Por outro l!ldo, o não r"

colhimento de .tributos dá
ori "'Pffi 30S ilefirits orç:J.
mentários que, além de se

con�tit.uirpm 'em focos ati
vos de inflacão. conduzem a

lIma redistribuição de, cré
dito, em detrimento do pró
prio setor -prlv!l-do.

As medidns de estiro111,.,
,]" rp"o]himp.nto voluntário
dos tributos dentro dos pra
Z"lS e na forma estabeleci
dos, são. desta maneira, as

sunto de interêsse POffillm
dos contribuintes e da Fa
zenih NllCÍon:ll.

Vale lembrar flue .reren

temente atl"lvés dos -D"CM
t.n�·leis n .os 352 e' 353 oe.
1968 e da �i no. 5.4�8 de
9 de sctp.mhro de 1968, (I
Govê'rno Feder"1 tomou m('

did?s que faeilit.llrllm' o ]'lll.

go>m"'ntó ,de débitos fiscais,
est">belpf'€'t'\do facilid"dp.s -

especiaiS para os contribuin
tes.

Navios da
> {

Rússia na

Argentina·
BUENOS AIRES, {) UPIl

- o SUb-prefeitp, ,da cida

de de Bahia ��anca des

mentiu a pr�sença de na

vi"s soviéticos n3S costas

argentinas. O prefeito Os

car Escobero disse que não

há naves russas. no lito

ral argentino, acrescen

tando que a patrulha que
vicia a zona no ano pas

sado deu lugar a inciden

te diplomático devido às

ati.vidades, de pesqueir0s
soviéticos. As versões re-

colhidas pela imprensa in

dicam a presença de /,r:J_

barcações russas diante

das costas da província de

Buenos Aires.

Acôrdo em

tôrno das
Malvinas
N. UNIDAS, {) (U!)) - A

Grá Bretanha e a Repú
blica Argentina estão a

ponto de che�ar a acõrdo

sôbre as ilhas Malvinas. �e,

gundo esferas diplomáti
cas latino-americanas e

européias. A respeito fri

indicado que ,o represc7\
tante permanente da 1\1'

g-entma perante as Nações
UnidaS embáixaclor José

Maria Rud.a. viajou ontem

Pc noite a Buenos Aires a

chamado urgente;

o Leio
.. Assine'
.. Divulque

'�CidQde de InlimenQu�·

A boa vontade com que
a entidade presidida por V.
S. tem colaborado com a

Administração e os instru
mentos de persuasão de que
dispõe, não sõmente sôbre
SE'llS associados,' ml's tam

bém sôbre a comunidade
,empresarial de sua região,

fundamentam êste apêlo o

qual tem ainda revelante
sentido para o funcionamen
to normal das ernprêsas.

A colaboração dess I en

tidade poderia ser no senti
do de:

a) promover campanha.
ostensiva de desaprovação
a evasão de impostos;

b) promover campanha
destinada a estimular a pon
tualidade, persuadindo em

presários e contribuintes de
modo geral ao pagamento
pontual de seus débitos.

C�be salient'lr a oportu
nidade desta campanha, no

momento atual. quando a

prnnt:\ acão dessa Entidade
poderá levar a resultadn,S
l:,;nda no corrente exerCl"

cio" .

"URDIDORES"
PRECISAMOS de elementos capacitados com

domínio comprovado na especialid:>,de, para ope
rarem distribuições lisas e xadrezes .

Os interessados deverão dirigir-se pessoal
mente ou por carta, �o seguinte enderêço:

COMPANHIA FABRIL LE,PPER - SI""'cão 'Pes

soal - rua: Otto E,duardo Lep;per, sino.

Caixa Postal, 30 - JOINVILLE - se.

_'
-,-�._--_. ��_;_:...:;-"_

r-· ·-�:NDE- OPORTUNIDADE II[I, Iii VENDE-SE um sítio no Município de :São João 'rII Batista com a.s seguintes dimensõei>:, .92, n:etros 111';,',:1;j de frente c/2'.700 de fundos.
'I Conta o sítio com um ribeirão - Casa - Um
:i paiol � Plantações de cana de açucar - milho ""II:i - flImo .:.:.. mandioca - cafesal �dtc'd I f ',;'II Bem próximo ao centro da Cl a e. - n or-

II mac:.óes: Rua 7 de Setembro 1596 - Transpor- \:
I, tadora B1umenauense Ltda., falar com Batista. li,!
:il__;,��_._ __=o� �:",�_c ••=I!'

NOTAS ECO'NôMICAS
INTERAMERICANAS

WASHINGTON - lUSISl
_,. Ü: Brasil 'exportou, re-

,- centemente as suas p.l

'meiras 15Ó toneladas de

borracha sístética pa,a a

Venezuela, segundO os têr

mO�1 de um acõrdo as,üna
do entre a ,Petrob ás e a

Corporacion Venezo'ana. O

acôrdo determina o embar

que de 5.000 toneladas de

bo.racha sintética (.;0 Bra

sil para a Venezuela, den

tro dos próximos três ano .

É de 5 milhões de dóla: es

o valor dessas exportaçõ�s
de bOiraeha sinte.!ca lha

llileira.

A Bolívia, Chile. Co'ôlu

bia e Peru ,receberam da

Associação LatiDO Ameri

cana de Livre Comércio

(ALALC) a aprovação fi

nal para estabe:ecer uma

indústria petroquímica co

mum com tarifa externa,

unifo�me. Dêsse modo, es-

peram atrair màis de 60

milhões' de dólares em no

vos investimentos, até 1970.

A Colômbia anunciou

que tem um SUpcl'R,'it de

divisas . de 4, milhões de

dólares, em comparação
com o deficit de 130 mi

lhões registrado em 1956.
O gvêmo do México p e

tende gastar 200 milhões

de dólares no dellcnvolvi
mento das regiões norte

ocidental e sul_oriental do

país, a fim de atrair ma.l�
turistas. O proje�o inclUI

a construção da Via Maya,

que conduzirá aos centros aa

cultura maia.

Uma fábrica de carbona

to de sódio será con,c'tl'uÍ
da em equipe, Chile, a. um

custo de 20 milhões de dó

lares A obra será financia
da por investidores chile

nos e brasileiros.

O Instituto Equa'o�'ano
de Eletrificação e dua" fir

mas consultoras - a Ital

consuÜ; e consultores In

ternacionais - assinaram

um contrato para o pro

jeto final de eletr'ficação
e irrigacão de Pisa-Yambo.
E!':Sa obra cujo cu<'f-o foi

calculado �m 52 milhões de

dólares, c-ompreende a cç-ns

trucão de dua, usina,� hi

drelêtricas e de um ext"n
so sistema de canais de ir-

riglç,1i::l.

A Venezuela assinou com

um consõrc:o bancá' ia in

t e r n a'clonal encabeçado
pera Dresdn�r Ba.nk, da

Alemanha Ocidental. The

First Boston CorporaHon
e a Kuhn, Leob and Com

pany International, dos E;

tados Unido'; um con"ê
nio para a obt�nção de um

empréstimo equ1va ente a

25 milhões de dóla es, di

nheiro que será utilizado
no melhoramento de logra
douros püblicos. progra
mas fluviais e de irrigaç3.o
e ronstrução de um nôvo
cáis.

Os Mini' tros do Exte

rior dos países membros ela

União Européia Ocidl'nlal
concordaram, por unanimi
dade em fortalecer a coo

peração entre a Amérlca
Latina e á Europa. Os de

le�ados da França. G"ã

Bretanha e Alemanha Oci
dental apresentaram pro

postas para pôr em práti
ca o re!:'ultado da votação,

Comissão
do Café
BRASíLIA, 6 (ASAP)

Foi designada por ato p::.-e

sidencial a delegação bra

sileira à décima tere<:'ira

sessão do Conselho Inter

nacional do Café, a reali

zar-se em Londres, de 9 a

13 do corrente. A dele;?a
�ão será chefiada pelo Sr_

Caio de Alcântara Macha-

do, Presidente do IBC e

terá alnda como membros

os Srs. Ron9.ld CO,sta. do
ItamaratL Carlos Anacle·

to Andrade Pinto. Carlos

Au!:!:usto Proença
Walter Lagarini.

Rose e

C,nia Azul
lpdic�ôor A:ml do
Rio Gr�nde do Sul,
Paraná e

�"'1t" Catnrina.
Unimos Estaôo�.
di\'1l1('�"do empresas
e serviços.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Oradores
Foram oràdores' por oca

sião da solenidade de entre
ga dos' prêltiiós, '65 despor
tis tas Rolf'Albers, Presiden
te do Ipirangá Onélio Cava
ti), Pi'cslgente da LAB, Lin
domar Ribeiro, secretário
do Clube, fazendo a entre-
ga "das medalhas e troféus.
Çar.los J:osc: Braggio, éin no:
íne "da �Antàrctica e Bebidas
'í'homsen; Heinz W;uerges,
falando: sõbre a . atuação da
equipe .de .Bolão Masçulino.

; ':':Ê;óiáí:il bpti-égties os se

gu1h'tês trofétis," na festa dJ
. lpifl!nga: Troféu Deputa-
1.'10" E�elásio Vieira - Bolão
MasCUlino '

TrQfeu Héimo ' Baungarten
Bolão Félnüüno' (p;resúlimte

.
'da; Fédéràção Catarinerise
de, Bolão)

,

Trofêri' Principal - oferta
do ;i)ela, AntarctiCa' Paulista,
filial ãe' Jdinville e Bebidas
'Ródi.Úfb Thomsen. '

'�G,'Di,!h;oÚrSO do'
. pr�siâ.eitt�

.

:, :POr óCàsHlo 'd;l' , grande'
fé,stà � ofel'eciG<l pda Sócie
'Ôadé 'Recreativa e Esporti
't<i:,:Ipiranga, o seu Pí'esiden·
te:' Sr: Roli ��lbers pi'onun
tibil- 'o seguinte discursJ:
�";',"Sr. animo cavaco,.
Presidente da LAB .

Répréscntántes da Impren-
�ã:. '.
;1,lêprmicntantcs, da Cia .. An-
4:adiea. filial de Joinville

R�pte�éntàTItes diretores de
J�obidas ·Rodolfo' Thomscn
'si,; "'Presidente. ,da Fedel'a

;çáQ' Cflfalinen�e de
. Bol�o,

!'I.ciino BpungÍlrten ;
,A';S')Cl:irlf)S presentes, . prc-
iàdo.s Atletas:

. .

:; �Chegou' a hora de pagar
j�lOS' os�noSsos _tributos pe
ios . esforços , despendido�,
.I..1as modalidades de cspor

tc,s qU(l tão bem souberam

fci prestígio dos dois ti
ii1'es no Ceritro-Su! c

por se constituir em

partida bcstcnte im-'

.
portcnte no çerteme.

"
'

0' jôgó riêo

çou a cifro de borde-
" roux que 'se esperava
i1aqu�la dclade Sbú-· ,>-

(se), 7 de de 1968

tí'ó1éus e lrlHJülhns; além: de
rc�isttar oul.ri,s ângulos da

dos �f�s� 'pi:Ol)l!:)vid&'p!)Ío Iilii';m-

ASSEMilltIA····G·r: RAL

Os Gôâls

Aos 12 minutos, Ro":
drig,ues abria a con

tagem para o Poimei-
ros e, aos 44 minu

tos, o empate surqio

com o 9001 de Puchi
ne:!! i.

C'oming:,
A partida de dom in-

9'J, na cidade de 52n
ia Cruz, deverá opcn-

Cr
tor o vencedor do
Grupo II do Centro
Sul e a classificação,
oté agora t' a seguin
te: 1. Polrroiros. com
2; Santa Cruz, com 3
G Juventude, com 5.

Campeonato J venll
SERÁ HOJE A DECISAO
DO TITULO, SE () PA L
I\lElRAS VENCER ,(\0

OLíMPICO, ii. tarde, na B.JÍ
xada.

Em caso de empate entre

PALMEIRAS E OUi\!PICO.
o time periquito ser:'! o C;'In

peão do Torneio; em cnsc de

Vii

\·i:óri,\ do Olímpico,' o'; 11'2,
times disputante, PAL
ME!RAS, OLí!\lP1CU c

Al\lAZON:\S, estarão nu ca

beça da tabela classifi�al:)ria.

)I
r

Troféu
ra, 'ülÍtÍpcâb 'do Certame
promovido pela Ligâ Atléti

cp Bhpnclláti.eiisc,:
.

ORDINÁRIA

às cléterr;r1i�bções. estalutúriõs ,(.art, 89, item 1), convoco os senhores

. assadad6s. do '.palrti2irô� Esporte. C:L:ge, paro comparecerem à csearrib'élc gerat
cidín�r-i�, a rébliz,àr-se nó dia 13 (treze) dé dezembro próximo, às 7') (v.ntc) ho

'ros, nd .sede sociol, à Alameda Duque de Caxias, a fim de delibero-rrr: sóbre a

seguinte ORDEM DO, DIA:

defender as nossas" cores. :�
Os .mãís felizes além da

homenagem que estamos _:_

prestando irão ser agracia
dos coin suas lnei:hlhàs e in
clusive com o troféu que fi
cará no clube., no ent anto
não deixamos de valoriza1;' ,ii
esfôrço daqueles que tanto
de si não foram bafejados,
pelá sorte e" consequente"
mente não conseguiram uma

IIClassIfíbá'çã6 que os 'dístín-
gilissem .",

O esporte, .meus amigos
é mesmo assim: .quando me

nos se espera alcança-se um

galardão e muitas vêzes
quando .estamos certos de
uma vitória que se avizinha,

,

somos, traídos pela sorte; e
dai, servimb-nos . ao 'cérebte
provérbio para ti esportista

. Não é só véneer: e sim com

petir .

Eleição dos membros dó con sê'ihá'idclíberbtivÓ. e .scus �up:�n�es;
Assuntos de interêsse do Clube.

NOTA: Nêo havendo número em primei ra convocação, d assembléia reunlr=so-ó

30 (tririto) miriutos após, quando deliberará com qualquer número de sócios pre

sentes, na éonformidade do Poróprdfo 2° da Artiqo 90 dos· Estatutos Sociais.
.

.
.

.Q,uero ressaltar os nomes

de Heinz Wuerges, no Bola0
Masculino, Os>valoó' -Lippel,
no bolâó feminino i e ,Hein(} .

Marx Filho, no esporte ;�ê:'
Cimi'po, que não me(Jem €s-:
forços para que Ô, Ipirant{à
caminhé sempre a passos
largos óu de outra, menos
prez:Jr os demais que dão
espontâneamente a sua ir

restrita colaboração para
que . a ·nossa Sociedade seja
um :expoente esportivo,

'

··,"í

ana. da Marinha
continuâm animádos nos

preparativos para as pro� ,

vas de 'sábado e domingo.
inicio dos festêjos da Se':'

;. FiriaÍizàn'do,'\lúêro. fue
coilgratúÍar com todos os

dC:sportist;js iridis'intamen
te; . associados presentes; -=

meus �oleg-as de Di'rêtorla,
representantes do conselho,
.guÍj sempre' soun�ráín 'cola
borar 'néssàs váriás inidáti

v�s dutíístlcas.. 'ésperando
giié con�ln_ueÍl;l .até o" fix.n �a
núnh:í .gestão, .pois so aSSIm
file sinto sàtisfeitó em dar
n'lcus esforços que êsle clu
be, que' ,é 'nosi;�, -

. contando
e�m ii eo'laboráção de tod'>s

por um Ipiranga cada vez

m��(),�' .

peito do: 'cój-nprombso uq ,VovÔ frente no

Intci', �c: 116�iil110S que a confiança e a ';;, ·n�·
t;,de: nl!J).Ja",exee)cllle exibição reina em to
dos. 'os '\;�riírilos, ollue segundo pal,avr:;s ll(,�
mesmó's, querem o(ereccr Ulha' grãnd''; vi.á-

_- ,'Ía ii 'Srai Aniíie' BaucT, pMioriesse -

db Clu-
, ,,'; b�': c :Iinda a, Diretoria e a .gÍ'frnde· Ttlr:Ua

B;ilsq\lens'e, que 'durante êste
.

b;mpcnnaio
têm mostrado i:lIn carinho e um amor Indo
especial' ao c1tIbc, scniindó _:issiín ós \Jefcn
sotes da-- jaquei'a trico!ot lllais : \tontaiJ� " c

âninio' em partir em' bU5C;f de oOÍls ri!�Li�l�-
dos em favor de suas côres. ,

'

.Rcgis\rap10s áinda o veemente apêlo (�:OS
ailelas em geral, qilc desta' fcita mahnlo 'lU\!
anles solicitavà'm o ap(lio. c o íncerÍlh') !;c
ral da ma�sa esportiva Br:usqucnsc: ,"()lic;',�
mos Cusa Cticiil para 'melhor comclllo�iJl' o

fl:!ilO de encerramento" diziam os ar!erú);, e

que qucdilm têchnf com' ch�lve� ue OUi'n o

Campeonato Catarinensc.
E qUiúllo à ê�te'; particular temos certl"7.'1

que em mwH;" esta' oportuníiliuJc a fiél lor::i
da Brusquense eslará em ma�sa ao l\!lI,!lI�IO
Dnuer;, dando� Ó· seu: aplJio rn'md a ';clr re:,rc
senlanle.' 'e- por certo haverão dc presencbr
um cotejo' de la. grandcz;t, visto qlÍc o

' ,'

tcrnaciori'al' de Lages é uma das grande_' cq'li
pes do nosso Estado c será advCrsál'iú': d'lfí
cil pllru o 'Renanx, travando-se então nrna
luta das mais sensaciunai� nu reduto t\l!c
(kano' na tarde de domingo.
Torcédor Brusquensc:' Vamo�' a!c'Juer ó

apêlo daqueles, heróis que ,não mediram c,

ftirçbs em lular em defesa do bom n0me do
seu clube, daqúc!es que deram o ludQ ue !>i
para eleY,Hr' o' noníc do Vovô, daqueles que
fizera in do ,Carlos Rcnaux a sua 2a.' Pa(J'ia:
- T090S::�� Augusto Bauer, no dO�ling�!

.

,

.

�':I
Renaux a re�-

mana da Marinha. No sá
bado de tarde, às 15.00 ho

ras, terá lugar a Regata a

Vela. No domingo de ma

nhã, com início às 9,00 ho�
ras, serão realizadas cor:ri
das de motonáutica. As

provas de motonáúÜca es
tãq. despeita'ldo ri; maior
hltêrêEse dos "barque:ros
do Cachoeira". pois pode
mos observar uin mov:mFn
to gerál nos iate clubes,
cada um 'procurando deixar

se,u barco, motor e equipa
mento em forma.

Hoje de noite ,os iat:s!,as �e

reunião na Liga de Socie

dade, àS,20,OO horas. para
Lrata:-em de pormenores e

dúvidas éxistentes da, di
versas provas.
O programa elaborad!)

pela Capitania do:; Portos,
Cln São Francisco, eln co

memoração à Senuma da

Marinha, é o seguinte
Dia 6 - Sexta-Fei,a

20',00 hora:; - íhicio do,
Torneio de Tênis' (Dup;a
Mista) no Tênis Clube Be
la Vista..
20.30 horas - Pales�Ta, na
Râdio Dlfuw;'a São Fran
cisco - Tema: A Marin11a
de Guerra dc Hoje.
Dia 7 - Sábado
15.00 horas - Regata fi ve

Ja na baia de Babitonga,
Dia 8 - Domingo
09,30 horas � Competição
de Motonáutica mi. baia de

Bàbitonga, constando de
corridas para embarcações
com motores de até 20 HP.
40 HP e Fôrça livre.

'

n,oo horas - Desfile fes
tivo de em,barcações, locais

LO.JAS

Esta é a belíssima TAÇA ofertada pela ClA. AN

TARCTICA PAULISTA. filial de Joinville e BE:3t
DAS RODOLFO THOMSEN S/A -; Indústi'ia e Co
méreío, à SOCIE.HADE RECREATIVA E ESPOR-

TIVA, li' lRANGA, a grande Campeã, , ,

e de Joinville.
12.00 hOlas - Entrega de

prémios para veh e moto
náutica no Clube Náutico
Cruzeiro do Sul.
19 30 horas - Inicio do

T;rl1eio de Volibol na qua
dra do CJube Náutico Cru

zeiro do Sul.
Dia !J - S:"gunda-Fcira
19,30 horas - Final do

Tornl:'Íu de Volihol na' qua

dra dA) Clube Nául ico Cru-'
zeiro do Sul.

Dia 10 - Tcrça-feira
20 00 horas - Partidas de
F�tebol de Salão entre

equipes locais na quad,'a
da LAF.

20,00 ho:'a� - Inic"o dn

Torneio de Tênis (masculi
no - simples) 110 Tênis
Clube Bela Vista.
Dia 11 - Quarla,Fcir:L
1500 horas - PrOl'a (:e N:l

ta�ão (livre) no trecho

co�npreendido entre o tl a

piche Santista ao trapiche
da Capitania. .

20,00 horas - Fíi:lllJ do To!'

-,
I

neio de Tênis (Dupla-Mis
tra'l l1D Tênis Clube Bela

Vista.
Dia 12 - Quinta ,Feira
1930 horas - Jantar o�c

re�ido pelo Rota y CLlb

em homenagem a Mari:�h.1,
no C.N. Cruzeiro do Sal.
Dia 13 - Sexta-Feira
08,00 horas - Cerimô'li'l.
cívica-militar de ha.st- a,
mento do Pavilhão Na�i(1-
nal _:_ Leitura da Ordem
(lO Din. do CEl',,1A nos jar
dins da Capita'nia.
0330 horas - Pasreio Ma
liÚmo pela baia de Babi

tanga com autoridades.
20 00 horas - Final do

T�rneio de Tênis üU:lEculi
no-simples) no Ténis Clu
be Bela Vista.
Delegacia da Capitania

dos Portos do Estado de

Santa Catarina em São

Francisco c\o Sul, em Dc-

7,cmllro de 19G8.
.José Lindenbcrg Câmara

Capitão-Ilc-Co:vctll.
Delegado

r
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'.;' :',=Á 'S��ieda�;} " Recreati;l,l. e. Etp�;i1y� íPiuAtYh)..
n* nuite ae qUilltafeiiil., promoveu magnífica. féSta' ClP
homenagem aos 'seus atletas, doares de trof'�us, Liga
Atlética Blumenauense, Dirctódá. e Ímjíreiisá, quârtào
recebeu os troféus 'e medalhas pela conquista do cam-.

,

reon'áti> 1rc·ino.vidó pela LAB na modafidade de Bolãri.\'
A reportagem .esportfva de CIDADE DE BLÚlVlÉ;'"

NAU, gentilmente convidala,.pe1o Presidente do. Ipiran�
ga, desportista ROLF ,ALBER$, éPi .ofiCio assinado pe;
lo secretário LINiJ01\'IAR J. RIbEiRO, se fêz p,resentJ'
e ,.3:�oto� as, l'.��,��'s.as, ,Í?,resença;s, Jot.o�r.a�!!u _a grand�
Ta.ça olertada. pela Ciá: ANTARCTICA PAULiSTA, fi-
'liaíl de J(l.inviUe 'é pelo repr�sérita!lte em Blumenau;
BEmDAS RODOLFO THUMSEN SiA :. INDÚSTRM
:E CdMER(;JO e,reJa,cióiloú os riortteS de toiloí; bs atle-.

.

t3S) qbê�réceb:eram a paga dos seUS éSfôi'çõs, através de
'tro,feus e medalhas.-

'

i
' Blumerteu, 25 de rrovernbo clã 1967

'

DR. ALDO BENJAMIM DE MACEDO

L""'�""""_"�"'""C:_��'��X:$���mX:$p�re�S�i�d�e�n�tem����m��.... ,"-. ;'�

FUTEBOL DE SALAQ FUTEBOL, - CICLISMO - l\:TI�ETISMO - ETC.
�� '.. �

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CA·DEP·Iaz
seu Natal
BRASILlA, 6 (Asap) -- Em
doação IIfltaJina, o N-'iiiistro
Interinp {'ia :Agriculturà, &:Íy
mundo Bruno Man1.<;<;ig, fEz
llóje entrega simbólka à Pli
meira Dama do País, D? 10-

, landa Costa e Silva, de 50 mil
cruzeiros novos em gênerus
alimentícios, oferecídu5 ré:.
>pre<;entantes da rêde da CA�
DEP, '3 Càmpanha da Econo
mia Popular, para o Natal da
I ;gião Brasileira de Assistên
cia. Na réuil'fãó qiié mantt've
cdm b� Iola'óda( Raynlundo
Bruno convidado ofJcralin�nte
a Primeirà Gama a 'pálrocir:ar
a Opcr.áção dá. Natal da CA
DEP, que deverá rérluzir sen

slvelmeil'te os preços Mrwé�
de entr.osamento entre C,\DEP,
COBAL, .CIBRA\lEM e de
mais órgãos do Mir.iSléíÍo da

Agricultura.

Assim há alguns mêses,
chegou à região ·um ·eamf:
nh-ão d'e Go'l/ernador: V{lla·
daTes, transportando 70 1:).-'
vradores. Também de Mos
sor6, ruo Grande':do Nilr
te, um caminhão tránspor
tou dezénas, de ,trabalhado
res que, segundo se noticia.
encontram apenas maus
tr:>tos e medo de morrer.
Ao que se comenta. não

está sendo muito diffcil
para a P'oJ :cfà Federal rê-
vantar dados, pó'rque

.

crimes são 'tantos ,'€

maús tratos são tão' co

muns na regiiio' que; to'do
O mundo pode narrar o

.A base das investigações
qúe estão sen'do efetuadas
é um relatório apresent'âdo
pelO delegado José da 'Sil
Vai' Máia. ihgpetór da Po·
Eeia Federal em Goiãs.
Relata' a autor,irlade poli
cial que cümpí:-iu 'a autori
dade policial que cump'r:i u
:mIssão no dia 9 de ontu·
bl'O passado; no MUJ11cí
pio de 'M-ozarl:1ill.'ldj-a, para
ouvir . denúncias sôbre a

escravidão branca .na 're-
gião.
-NaquEle· município, o 'de

lJ'!gapo estêve na Fazenda
Boa Sorte, onde ouviu lii
versos 1;r:abalhadores i�le
havi::uri saído ,ua faz"Jnda
de .-propriedade de Geraldo
Domingos de Ql[veira e ele
Geraldo T�ixeiJ::a Leão, nn
de estariam simdo COmE·
tidos. as crimes. Os lavra-'
dores dtimpio, Munis, Ar
gemiro, J'Qsé ftates, .J'ósé
Moreira da Silva, Gera\ldo
Lima, José . Corrêa, Ariei
Bnágança, Francisco ,Sa
les, 'José Matias, Arist!Oes
Corrêa e,�(}sé Jmío da 811�

FPOUS - no extremo-oes(e de Santa
Catarina. ,

.:0 téfêrido, prójêlõ' ifivNif-á,
na região recursos financeiros,
do binômio BRDE;S,'nco
Central' e funcionará num

trabalho integrado de assistên
cia técnica dos serviçDs da
Acax:esc e Secretaria d:� Ani
cuhura com as Cooperativas
agro-peCUárias, visando d"'f
:rrielIlores condições ao pro
dutor rural, dando-lhe aUmen
to de produtividade e resta
bilidade no setor agríeo!ll.
Os convênios serão a�sjna-'

dos no dia de hoje no muni
cípio de Anchieta, onde C'Jm

parec'erão o
'

sl.lperin"fenJe'nte
do BRDE catarinense ,econo
mista Francisco GTillo e ;\5-

sessôres, a fim de proceucrem
o ato de assinatura, junta
mente com os agricultores de
tôda região do extreme'Ges:e,
'cem como re'presentantc da
Acaresc e Secretaria da Agri
c,ultura.

cio-econômico estivessem.
11: desoas atividnde!l que de

modo especIal.

,Ia relataram', que havr�un
deixado Governador ;Vala
(lar'es, 'atraídos por promes.
sas dÓS 'fazendeiros.

A

Desenvolvimento ·'"aciDnal
e -tO ."" ': _ • �� J;�,. 'X�J'. � hi:� � � ,,;;.: ' �'�

��Iasil, v,er�flc4.u a M:1fiI:b,a :��. ;. �bià�����.í?s �en'��u, çcH.ue
• G�erra que, na, costa

,; tó_. IlBfeptes; Je��ai�.�o,ll:l'�,\H,at1a�tlca e ?CSde ? Mar da a-fun 'de -pO(jer estabélêcer
Any has. ate? RI? de Ja· quais os locais désprcvi+os
neIro, 50 havia diques .em de recursos onde devam ü'r
Trinldade e na área. do Rio j}r.estad'oíi socorros : médices,
de Janeiro, daí ter sido farmacêuticos e prOiilút!c(�.
construid� um na Base de Çoopera ainda socorren<lo-,'-a
VaI de-c�es, em Belém. população civil por o!?!Isif�o
que também vem atenden- de calamidades

'

pílb)ica�,
do os navros que trafegam lnj,pspqftando gêneros em
na vasta região arnazôm, crises de abastecimento; ill:;-
ca, reriais .de necessidades ur-
Considerando a grande !di� gente suplementando, 'Ct�U'l
tâncía entre Belém é .o navios de guerra, o tr:It\5P"f-
Rio de Janeiro" foi sentida te 'de carga na navegação' ue
fi necessidade de construir cabotugem e de longo C�lJ�O.•
um outro dique na Ba."e de c) "manter completo s�rviçy
Aratú, na Bafu àe Todos estatístico sôbre ludo o qúe
os Santos. A escolha fun'z' concerne. ao líroral e u :su'a
damsntou se na sua Ioeali- população", Para isto os I.,tiI-,
zação a meia dístãnclu .en, mandantes dos Distrito. N,,-
tre as duas cídadês acima vais devem "enrrar e'rri' ·en·

.

mencionadas, que, aquela tendímentos com. as 11IÍtt1t�
baia é a melhor da costa Executivas Regionais de' Es-
brasileira e que lá se en- turística a fim de manter-um
contra terminais (poços e serviço estatístico de tu:1o (I

refinaria) da Petrch.âs. que concerne ao liloral',e suns
Continuando o seu estudo, populações podendo Oti, na-,
a Malinha de Guerra con- víos (e embarcações) 'd.t SE-
siderou que Natal dispõe PAcà suprir as deficiências
de um dique flutuante com de informações que Wnnl
a capacidade de docagem necessárias";'
de 1.000 tons e que Recife
recebeu um outro, também
r.usuante e que e...tá em re

paras, com capae.dade de

docagem de 2,BOO tons, en

tretanto, terminando o di

que de. Aratú, e ínstalaçôes
complementares, está pie
visto ser implementada a

Base de Tacaruna, em Re

cife, que receberá o acêr
\'0 da Ba.."e Naval de ,ae
círe, Situada em local que
vem entravando o 'creSCI
mento do pôsto de Recife.,
Na Base de Tacaruna, :ia
ce às nece'sidades de Se
gurança da Navegação na

costa brasi eira, está pre
vista a construção de um

ou mais, diqués, Nêste pon
to de análise a Marinha de
Guerra está na seguinte si

tuação:
a) para atenller à Segfl
rança da Navegaçâ{l, está
icndo estabelecido um.pro
grama de construção de
diques;
Q) a existênc1a dêles pro.
vaca red1.lçã() do seguro qas
cargas tran2portadas por
via marítima e a conse

guente diminuição dos fre-
tes; "

e) A Marinha de Guerra,
em Recife, pode ter ql,asi
tôdas as suas necess;dooe3
atendidas pelo dique fJu-

é de toco co-

Política de P�$soal
1.1 En.sino 'Técnico-Profis-

. iJOnal:

Ao se <empenhar' a 'Ma i,

nha de GUerra na instrução
de formação e -especiaÚza
ção, e constante aperfei
çoamento .e adestramento
de todo o seu pessoal, nos

mais variados campos .téc

nico.�iofis',ional, a Íim de

atender às nécessidades eS

Ifecificas 'do serviço- 'naval.
está simultaneamente adi-
clonando apreciável parce
la àquela camada mais re

presentatíva e produtiva
da população nacional. má

xírno, .ao. deixarem o, serv i

ço ativo da Marir)ha de

Guerra, o que ocorre com

muitos deles todos os anos.

Tem a Marinha de Guerra

propiciado em seus estabe
Iectmentos ensino técnico

profissional a pes=cal estra
nho aos, seus quadros, tal
como no ,caso da Escola de

combate\e IAçêndio, ' que
tem form'a'tlo lr:I)e.�soal pa.u
a Petrobr�s. , Cor;po� de

Bombeiros Estaduais, Exér
cito e emprêsas civis. O

mesmo poder-se la dIzer da
R�c(}la de Técnica de En
sIno' instalada. no Centro

de' " Imtrução 'Almil'!lnte
Wandenkolk.

o apoio à Marinha Mer
cante é tignificativo bas
tando mencionll.l' � exis
tência d1J.S 'Esc'olas de Ma
rInha Mel'cá:nte' de ''selem
e do Rio de Janeiro, em

p ano funcionamento. E,tã
séndo implantada ha Gu'a

naba":l, o 'centro ire For

mação, do Pessoal da Ma

l'ínpa Mercante para ins

trução 'do pes�oal subal
terno da Marinhã Mercan
te. Além da formação, a

Marinha de Guelra faz o

aperfeiçoamento para a5

promoções na careira. Pa

pel relevante, no setor do
ensino técníco-profis�ío
nal cabe ao Escritório Téc
nico de Construção Naval
eHl São, Paulo; junto à Es-

lho. Mas essa' dívida nrlo
termina nunca.

Torturas

Um dos casos que ma is
impreSsionou as autorida
des policiais foi o do la
vrador Jorg-e Ferreira 1"a

z:ia, que trabalhava em

Crlxas para Q fazendeiro
João ,Rosa.
C61n apenas 20 atlos de

idade. conseguiu. com seu

t.rabalho, pagar a viagem
é are ::C receber :t\l'Cr$ 25 ali.
Tpndrl·se d'ésentendid'l, no

entantO, co'm um peão, [H
rr;u 'nara a fazenda de
Walter pàlmeirá.
O ex�}Játi-ão· Jonó Rósn,

f'con1panhado do filh'1 An·
tônio, foi no sru epcnlço.
a ltlvrador foi amarrado e

ÓbrÍg-adô a . .caminhar fi.

� diante dos 'étLvaios â'ÓS
PX: n:lt1"Ões. De vez em

quando era p",rndo e de
f.flt11JYÓS ('lll tem;pós aúv!>ln
lhe, p'olpes CPP1- fl �, co�f;as
do facão que lhe deix�r"m
frI�"'éns, no como.. A Pnllci::t
pedéral tomou éonhl>�i.
meato do cnso e está in·

vestigando,
'

C.OM.ÉRCIO E INDúSTRIA

Levn1l1OS ao conheciin"l1fl dos senho""'� !,�'(1-
11istas 'destá sOciedade anôn'rrÚl. qFf' SI' acn-'ln1 ':"t
-sua disposição. ria sede >lrci"l ao t,p.rO'o Corrm"'l
Fetldprsf'n, sInO. ne,�ta ci'dnrlp.. o� d(lCllmpnt()� �1p.
rÍl1e' t"jJf::t o :l:t'tirm 99, do dpC,,!,pto.lei 2«.,'1 dA �.'l
de setén\hro de 1940, rf'fp.r�ntes ao exerc:cio f,in
-do fOm 31 de agõsto de 1968.

,ASSEMBLéiA GERAL QRDIN'.MUA
1". 'Convoca�ão

São convidados os senhores neionist�s neEfn
srCiedade anôtiJma, para a assembíéia geral or
dinária qu'e de'verá se re-àl,i�ar'f.J.:x' séd� séicial, ao
LarP.'o - Coronel Feddersen, s/ri°., nesta cidade,
pelas 9 horas do dia 17 de dezembro do corrente
ano, a fim de deliberarem BÔbre a seguinte

- ORDEl\-l DO, DM -

lO. ;::... Exan'l�, 'díscüssão f" 'âeli1)et'::I�ão �ôbr� 11 :r�
latório da diretoria. parl'cer elo conselho
fiscai, balân�õ e cnnt?ts ,1'eferenfp� ao exer
("cio findo em ,31 de agõsto de 1968;

2". - Eleicão (lo conselho fiscal para, o exerc:cio
de 1968/1969;

3D• - Outros assuntos de interêsse da sociedade.

:BI�menau, 4 de dezembro de 1968

/

coa Polité�nica da Un.i
versidad.e: de::: São ;.piiulo
Com a quàl a Marinha d�
Guerra mantém convênio,
cuja missão é orientar e

pa'rticipar da formação de

engenheiros navais, não
só para a própria Marinha
de Guerra. mas também

para as atividades civis
dessa esnecíancade. Ali e;
tão os únicos Tanques d:!'
PrOVa para modelos de em

barcações e T.;inel H dro
dinâmico, existentes no

Bra�il.
1.2 Nova polUicll�
At'ê bem pouco tempo. o

pessoal subalterno da Ma
rinha de Guerra era re

crutado do interior do
País para as Esco as de

Aprendizes Marinh"i;o$ e

.conservados em se.viço acé
'a sua. transferência para a

Marinha de Guerra t.gura,
para pagamento de peno
sionistas e inativos uma

ponderável parcela, desp.o.
porcíonal em comparação
à 'existente nJ.S OULl'aS Fôr

ças Armadas.
A nova Politica de F'.)s.soal

adotada, prevendo a cons

críçâo do mesmo pessoal
através de Centros de Re

erutamen.o.. a admt.sâo
quando necessário. uíretu
ue Sargentos, bem como

.uma rigorosa seleção d'êsde
ás primeiras graduações,
terá como eonsequêne as:

a) dímínuíçâo sen ivel
de despesas com ínatívos ;

e tl) tle�Oluçâo anual, ao

meio ctví: de mí.nares ue

reservIstas; <:0111 Ja�,..áJel
nível de especial1zação, o que
constitue íator potLivo na

melhoria da mão-de obra e

consequentemente do desen
,'olvimento do Pé '.
'Para que ta:l Politica sej3.
rapidamente implantada, a

Marinha de Gue.ra está
dando alta prioridade à

elevação do nivel iécUlCO
das :;ua� esc'OIll.s.

:Pes'q'uis'o
Oceanográfica
A pesquisa oceanográfica
- pelo que conhecImento
dêste vas,to manancial de

riquezas que é o mar 011-

de sem dúvida 'encontrará,
num futuro haja a Deus

pi'óximo,' wlução para o

angustIante problema. da.

sUb-nutrição Cabe a êsse
respE>ito dizer - o fazem03
sem a preocupaçüo ala:
dear méritos - que às res

ponsabilidades da Marinha.
são necessária, tão sõmen
te as pesquisas de nature
za físico-química destina
das ao 'estudo das corren>

tes oceânicas e ao conhe
cimento das caractel Lticas
de propagação do som no

meio líquido,' cimento das
características de p.opa2a

ção do som no meio íqui
do, mas que, en�retan.o,
essas pesquisas são ap,ovei
tadas, ou melhor a oportu
nidaçle dessas pesquLas é

aproveitada para concomi
tantemente com ela.;,' fazer
se um sem número de ou

tras no campo da biolog a

i:narinlm, principahmnte.
Sempre que nos pareceu
que ao mantelmos um na

vio no mar, em pesquJ.:;a
destinada. a nossos fms e

nosso:>' usos, esta ilÍm.:lS
desviados do Senso de eco

nomia e mesmo, do ip.eal
de patriotism:> que de.>ue

a infância acalentamos, se

não aprove1tás emos aque
lá,.,. mesÍn-as "estações ocea

nográficilS" pura, l1;lediante
análi:::;e das mesmas amos

tras dágua sob âng�lo que
l1�O é 'o 'de tlQ!;sa profisSt o,
ofel'ec'er ao B-.-asil conc u-
'sões que lhe são altamen
t'e valíosas; e então OIere
cemos aos biólogos e ao'i

naturalistaS, a proféssore.>
e a estud&ntes, a todo.';;' os

que pelo mar se interes

sam, a op-ortUllidade se ir

manarem comumente em,

nossos navios trabalharem
para 'o bem de nossa Pá

tria e para o futuro de

nOSSa gente. Dir-.'e-ia que,
ante o binomio segurança
_ desenvolvimento, a filo'
sofia da Marinha está nes

tas pa'avras: ,"Se é verdade

que uma Nação não poàe
desenvolver-se se não esti

ver em segurança. não é

menos certo que só t�m

eficácia a segu'rança bl,tSeo.
da no desenvolvimento".
3. A Marinha de Guerra

controla a. praticagem dos

portos, mant'élh a sina:iza

ção ao longo da costa. e nos

portos, faz, o levantamentos
hidrográficos e prepara a,

cartaS náuticas que permi
tirão:

a} Eelecionar aos locais mais

adequados ii. const.rução de

portos;'
b) estudar e projetar as

obras néces�ários a'o melho
ramento das conqiçôes de
acesso aos portos, cuja 10-

calizaçúo se impõe; ,

c) conhecer as verdadeiras
possibilidades dos rios,
quanto à navegação, o per
miUr estudos e projetos
para melhorar e�sas condi

ções;

d) 'construir cartas nlÍutL
cas e preparar Pllblic!l,çõ�s
complementares, que perml
tam a navegação pelas ro

tas mais econômicas e se

guras,
4. Estudando o apoio fi:)

tran,pol'te aquaviáriq r.Q

4" ••� j .� 1\0. ••

tuantc,

d) "auxiliar os serviços, de
1epressão ao conirabao\ln e

ao .cornérció ilícito de (6xi:" ,\""

cos". Para isto os COlT'an�"
dantes dos Distritos Na':ais
devem "entrar em enreodi
mentes com as ;auwri;\�'(:ts
responsáveis pela

.

rel1r�s?50
ao contrabando c ao éômér
cio ilícito de, llhicos, ,a, ,fim
de prestar a colaboração que
fór possível com O� m!,j.,'�-,
fluru:mtes ,do, SEf'.\CO"_'

.

Coopera assim para evitilf a

evasão de riqiJesàs dó -,Daís.
6, A. Marinha de Guerra,
cooperando para o deSr;nllQJ
vimento tecnológico 'l indtls,
tria! da Nação -em �eLl Pro

grama de Construçuo �iVI,I.
em vias de ser lmplemer:la-
do, já estudou e l1i�põe Ile

'planos para o navio paI1'u-
lha que, no momentq.' me
lhor luende aOs requjsiw,
desejados; já tem firlf.l\do .os

conceitos iniciais d\l fi'l,-jü

patrulha fluvial para ,a',en
der à região amazônic,l ç qUI!
está em fase de projel.:> 'no
Arsenal de Marinha tJÓ Pio
de janeiro. Foi ne�es�ário
projelar' úm navio í!rpccial
para aquela região, [a.:e às.
características da área, in·
c1usive as dislâncias ii percor-
rer e o apôio que vem' sppdo
solicitado pelos que, op",rllm
na ri!gião, notadamente aüs

núclcps que vem 'sem!p de
senvolvidos -pelá ExtÍrçilo
Bra�jleiro.
7. Estuda

d) 05 diques represent?<m o

compromisso mencionado
na -alínea a, euio maior be
neficiário é a Marinha Mel'
cante, (não somente para
os navios que demandatÍl"
Recife, mas todos aqueles
que cruzam naquela área)"
sendo portando um empre
endimento bi-valente;

Ocorre ainda que face à
situação do parqu� Indu5-
tl'ial privado, o Alsenal de
Márinha do Rio de Janelio
tem prestado ajuda bem
sensível à manutençã'O, e
reparos dos navios da fro
ta mercanle nacional no

tadamente os da FRONA
PE e isto porqtle dispÕe
de diques que podem at�n
der a qualquer navio dessa
última 'emprêsa.

5. De 'acl>rdo cam fi Lei nQ

2,419, de 10.255, que insti�
tuc a Patrulha' Costeira,
,esta tem como um dos saús
propósitos "auxiliar o Ser

viço de Socorro Marít,il11o",
que faz ..servi,o,s de salva
mento no mar. lagos, 'rios e

canai.�. EntretantO- o Ser

viço de .Patrullla Costeira
(SEPACO) tem ainda' como

.atribuições:

a) "defc;n�er, em co'aIJ01'a;

çãf' com o Serv\ºp He C!lça.
e I:-'esca do Ministédo

'

da.
; ,

Agricultura, a fauna malí-
tima. a flora aquática e· fis
c!l.lii�r a pesca, no litJr!l.l
'brasileiro". Para' isso' os
Cómandantes dOs Distiito.
Navais 'devem "entr'ar' 'em
entendimen'to com as Ins
petorias Regionais 'da Dl
visão de Caça e Pesc'a, 'do
Ministério da Agrícult�la,
para poder ser exércida pe
los meios fluhíantes da

SEPACO a fisc�l(zação da

pesca dê acôrdo com ó es

tabc'écido no Decreto-Lei
na 221 de 28-2-67. dispõe sõ
ore a' proteção e estímu
los das citadas funções de
'fiscalização, quando o jul
gar convenieqte (Contornle
está e.stabélecido no AViso
nQ 1419 �e 10 5-56 do Minis
_térío da Marinha e quê foi
'atualizado fa.ce ao Decreto-
Lei n9 22lJS7;

.

'h) "p'rest�r ,assls:ênci:t médi
ca, profilática e far,IÍHicêuti
ca, aos habitaÍltes da;; k'nas
litorâneas desprovidas de r,,

cursos". Parl1 isto os Com,m
dantes dos Di�rrito!i N:\v:<j�
de\ em éfllrar "em éntént.'i.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afarnddas Cas1miráS

•• N O � I ,S .: "'"

Mar.ca fabr�1 dã tt.elhor CGsirniru do
Brasil

Vendas por Atácqdo e' Varejo ,

Rua 15 de' N6ve��ro, 975< --ex,' P"o�t�1
388 - ��UMENÂU
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Presente> de
Energhi·

Natal do Governador:
Para

desenvolvimento.
A população cios municí

pios beneficiados está eu

fórica com esta determina

ção .
do Chefe· do Executivo

Estadual, aguazdando para

Alto ValeElétrica
, o Goverl1ador do. Estado, Ivo Silveira, recebeu em

dias da última semana, uma comissão composta ce
Prefeitos dos vários, Munícípíos que integram o Médio
e Alto Vale do Ita}ai, região das maís ricas deste ou-.
cólico Vale. A referida comissão reivindIcava a insta
lação da rêde de energia elétrica até o ponto mais
alto da &:rra do Mirador, extremamente necessária'
para' a instalação das tõrres repetidoras de canais de
Televisão, que deverão ser construídas naquêle 10c,a1.
Após ouvir atentamente

,

as razões apresentadas pe
la comissão, prontamente
determinou ri inicio ,im�dia
to dá construção da, rêde

pleiteada.

de dar um importante ím

pulso para tõda aquela re.

gtão, Que agora com a ener

gia elétrica poderá, desen
volver em tôda a sua po
tencialidade 'a : agrtcultu-a
e demais setôres, possibili
tando'. desta forma tuna.

arrancada segura para o

muito breve a sua ínaugu
ração.
Sem dúvida/ um belo e

valioso presente de Natal
dado pejo Governado;' aos

habitantes do Médíu e Alto
Vale do Itajaí"

CELESC
H�verá falta de" energia

elétrica nas ruas' a seguir
relacíonadas, mclu.rve nas

demais ruas e becos a'dju
centes às me,mns,,' com

preendidos naquelas tre

chos, PARA ,FINS DE

MUDAN'OA DE POSTrs
DE ALTA TENSAO :r;: RE-

Peixes; ...Mortos, Boiando· no ... Rio Garcia,
Provam: ..• Lei. Não •.Bstá Sendo·· Cumprida!

-- '

, Comentórios rodló-
;Jônicos em .notr- :

: 'Ciósós 'que

pc recerom . p e i x e s

mortos, em quantida
de ossustadoro, pro:
vendo, assim, que '3

Lei não vem 'senÔJ
cumprido:' tudo' faz
crer que resíduos quí

, Cpm esta datermlnação o

,G0veinador do Estado vem

micos estão
despejados
rio fczendo

único «íe alertar, não
só as autoridades com
petentes nesse' caso

específico, corno tam
bém nos próprios cau
sadores dêsse mal.
Existindo !eg.is�,ação 9

naquele
corrique

os peixes morram.

Ao registrarmos o

'noticlório aqui, o fa
zernos com o espírito

Repercute Desapareclmenta do Advogado
Tôda a Polícia' di! Ca

pital do Estado inclusive
ri Corpo de Bombeiros

,

foi mobilizada nas ,', • últi
mas horas para continuar
procurando

•

o
,

'àdvogado
Maurício Reis,· que abun-,
'donou o hotel. 'em' que se

achava hospedado em ,Flo
rianôpolis. • Deixou várias
cartas anuncíando o, pro
pósito de dar firo à 'pró-
pria vida. -:- O �o�héCi-

administração típicamente
ce.(ltra i"tlót onde o Prefd-,
to decide ,tudo e aSsina to�
dos os papéis, inclUSiVe a

quele.;, para os qualS" n:.to

possue habilitação, técnica.
'para fazê lo, como os,' ba-,
lanços. "Ora, 'se o Plefi:üo
não é contador não po�e
assinar .o balanço e; á5s1-
nand{)-o, t,ra� tôda .a res

ponsabilidade do furiciollâ-
"

.. rio"" �

Insistiu. também" na ·"ad
ministração delegada" feita

,

atravé", de convênios: com
, órg'ão� públicos e particl.ila
:res' "especia mente no cam
po':da saúde pública; edu
cação cultura e reco eação,
assiStência social, fomentio
agro pecuário, construção e

conservacão de estradas e

eneii;ia; eléttiça".
Voltando ao atual e,5ciue.

, ma da :adm,ni..traçâo' .:mu;'
nici1:al o ConferencÚa fez
u;n� �âlise minuciô.�a das
atribuições. do Prefeito; nas
suas' reJações 'com a Cáma-'
ra e nos assuntOs 60, pró�
püo ExecutIVO. Deu,;' �s
:;im, imtà visão coerente ,das
mÚltíp as tarefas da coi;n
petênçla dêSte pod:;r,' cómo
repreSentante le�al do Mu-"

, nicípio.
,

O atual problema do pla�
nejamenta não fdi esque.
ddo. POis' se ao Execrttivo·
incumbe a. execuçãO 'dJ.S

obras
.

e serv.içoo �lblic05
municipais, "para tanto de
ve ter um plano, uni pro
grama de adnlinistl aç:l.O,
condicionado pelas, necessi
Qe,des locais, segundo a or�
delU de Urgência", '

, ",

Tornoú-se ,evidente qtle O
'

Préfeiro
'

Cár.os Curt' Za�
drozny éstêve :inuíto à \on

tade ao abordar o 'tem.a,
pois sua a.dlUinist:ca9ão es�

do advogado 'nos últimos
tempos teve o 'seu nome
envolvido em um rumo

roso caso na capital do
Estado e na cidade" de

Itniaí chegil�dó, mesmo a

ser detido há; meses . ,a

'U:} \pela Pólici�L e de..
'

p�ii;- pÔsto
'

em liberdade.
() ; advogàdo deixou o ho
tel nOrlhàlmel1te,;

,ó 'Quámlo as arriirna�
, Ó,»

deiras entraram em, seu
quarto encontraram tôda
a bagagem e mais oito'
cartas, dirigidas' -à f;jmí-'
lia e aos amigos de FIa-

I rianópolís .

'

" A' 'Polícia .e os bombéi-"
ros 'durante· lodo :,' o dia"".'
l-",ücol'l'er..m praias 'das
baías sul e norte para on-

de ,presumívelinente o

!, advogado Maurício Rei.4,
teria rumaâo .

tá bàseada e� um PLANO
DE A:QAO GOVERNA�

MENTAL, oportuna e cri

teriosamente 'elaborado e.
o' .que', nos' pareCe ,ain!a
,mais iIÍlp(lrLnw, rigo, o ac

men,te executado

Ao en<!errar sua aplau
dida palestra, 'declarou que
"só tenho; agora;, um de-·

seja, eX!'ernl).ndo pela von-

resP?Üó qo fato co

mentcdc, mister se

faz cumpri r, à risca,
o que aLi é mandado
fazer.

O' TEMPO
RS

. _:;_ Tempo' bom céu

claro, vi=Ibílidadc boa,' 'Ven
tos 'variando de sul a nor

deste na costa, passanto
de sueste nas demais re

giões do planalto. Prová
veis trovoadas.
;PR - Tempo bom, ne

voeiro pela manhã vísíbt

lídade boa, ventos de nor

deste no litoral. sudeste

nas demais regiões, Tem

peratura etáve, t.rovoadas,
esparsas.

'

qC: -,- Tempe: atu-a em

ascenção céu claro, nevceí-:
ro pela manhã 'Trovoa..ia�
à tarde e à notte Ven- os

rondando de sul o nordeste
na costa.

tade que o Curso sôbre Ad

ministração Municipal te

nha lhes dado bas' anLe

proveito, e que os ensina
mentos aqui colhido, . e

jam úteis às suas re pecti-

PAROS NAS LINHAS,

DOMINGO, DIA 8:

Deslrgado das 6 ao às 11,00
horas Rua Amazonas '- a

parttr da Rua Irnaruí até
a rua Capttâo Von Gi sa
Rua Benjamim Constant

e Rua Estanislau Schaet

ter

"O· UNIVERSITÁRIO"
o Iriretôrto Acadêmico Clóvis Bevilá'qua, da.

Faculdade de Direito de Blumenau, vem de lan
çar o seu órgão oficial, jornal "O Universitário".

O jornal preenche uma lacuna das mais gora"�
ves. em nosso meio universitário, justamente o

da (l':álogo, (la comunicação,

Se a linha básica de um jornal?, é o Editorial,
" Universitári() se enquadra perfeitamenre', como
órgão de consciência e que- já se preocupa e Ee

destina, diz ern
:

seu editorial: "
.. .a mexer eons

ciências e convidar a todos Indlsttntamente a

uma tomada de pcsíção frente aos nrobtemas !ilÓ
cíoinulturats de nossa região de Influência",

Portanto, jornal que desde já deixa claro o

seu .destíno, e demonstra Inegàvelmente e ama

('.:u';!cÍlnento dos acadêmicos que o dirigem.

Os nossos cumprimentos aos uníversltâríos
hlumcnauenses, aos diretores de .. O Unlversítá
rio" e. (} voto sincero de que continuem lúcidos
em sua caminhada em prol dos Interêsses da ('0-

munlüade.
'
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(

e o Exértilo �a[ional
o Comando do 19 do 23°

Regimento de Infantaria.
numa eiog.ável atitude vem

de lançar um concurso en

.tre os estudantes do ní
vel médio e superior de

bmmenau. cuja tema é:
"Olavo Biiac e o Serviço
Militar"

rozo,
vaso cidades, O SENAM e a

Prefe:tUla-Escola de Blu

menau sentir-se ão recom-

,pensados f.e o curso

gir aque' e resultado,

a;_in-

"Colégio. Sagrada Família" forma
IImanhã NovaTurma de urmaUstas

o ÇolégÍo Normal Sagrada Família; cO- .. ,

nhecido e prestigioso educandário bluinç-:
nauense, tera 11,0 dia de amanhâ, outrá gri.!ta
e inesquecível página de sua história, escrita
corri ouro: formará nova e numerosa tún'na
de normalistas. ",', ' ,

"

O tradicional t;!stabe1ecimento de ensino,
marcará êsternagno acontecimento com Cuho.
na Igreja Evangélca-Centro, às 9 horas e, às

17,30 horas,'missa ná Igreja-Matriz dé, São
Paulo Apóstolo. .,'

'

'

A entrega dos diplomas se dará às 20 ho
Tns, na Sociedade Dramútico-Musical Curlos
Gomes,

A turma de normalistas do Sagrada Fa
mília dêste ano,: denominada "Irmã Maria Ré-:

gis", tem como Paraninfo o Dr. Jorge h.ondt:r '

Bornhausen; vice-Governador do, Estado, e,

(riada

está assim constituída:
Ag!�êe Tereza Gomes - Alla Lúcia PuhI

mantn - Brigitte Vollrath :- Denise Galdiau
da Rosa � Denise Kopp JaeckJe --.- Eliana
Cunhá _,_:i Eliana Fillza Uma .- Eva Paul --

� Janit:e GUl1'ltlrães - Leila Glória Olinger
- LiUan' :ErÍi -- 1.isete Maria Krauss -- Lori
Pctcrsen -- Maria Aparecida Praun '_ ,1\,'1:1 ria

Apolônia ,Deschalnps � Maria de FMi1113 S.

Cm�ta ,�, Madá LUÍza Avila - Maria Tereza

Bornhausen � Marilena Penz - 1\lad(,;ll.':

Margot'Ziegler -, Marlene Paulina E.och
Marlene Sonres (oradora) -- Miri[>m Terczí
nha 'Sliwienski - NeseH Maria Coutinho -

Rosernarie Genster - Rosevitt Barbieri _- Ro
sina Santina Parmighmi - Sibi1n Vollratl, _,

Sigrid Ackermnnn =- Solange Maria da S_ilYâ
-- Sônia R111.h Anton - Sueli Coútinho ,-
Tânia Luci ,Schtaefer,

a Regional· da ABTA
, Com a presença do, Pro·
fessor A., Nügueini' de
Faria em Santa Catarina,
Presidente da AssOciação
�Brasi1eira de Té<:;ruc;os,
foi crhda no último dia>
30 'de novembro, ii ABTA
_ Regional de Santa Ca
ti1rina, a qual ('''tá sedia
,da no Prédio iii!, Escola

I S,liperiqr de. 'Administra!
ção e ,Gerência. ria Capi.
tal do Estado � ,

.

A Dlretoi'ia,' provisória
'desta asso{!iação', eStá as

sim constituída:?,'
"

Presidente :: Prof.
Dr, Antônio Nicolo Gr�l.
lo

1° Vice,Presidenie---�'
Prof. Carlos Passoni ,Jú-,
nior,

2° Vice�Prcsidente - Prof.
Mário Rocha, Meyer;,
3° Viee-Prcsidente -, ·Sr.
Arnoldo' José Regis;

,

1° Sccretálio-Acadêmico
Ad ,de Melo Mosimann;
l' Secretário � Sr., R\o�
:mualdo Ferlin; "

10 Tesoureiro - Hélio Tei
xeira da Rosa;·'

'

2° Tesoureiro - Sr.,Pau-
lo Felipe,

"

A refedda Associação;,
está estruturada éom a

cri:1ção dos seguintes De

!}J::rtt1mel1tos:
'

'

. SL'nhorita 1\-1' ria Lttcy
'St:haefer Lemktihl. dirc�
tora de Iuterdi.mbio."

'Ácnd, Antunes Severo"
jRelações ;Públicas; Prof.
Ed.ward Navarro, Dcsen

vf)lvimento ôo Pessoal;
)prof. Rober:to Ferreira

,�'���iiNTAS •..••••
"

•. LUXFOBDE
Construcões,
da

na

,Filnn, Ol'ientação Técní

ca; Acad. Juarez, Medei
ros,· 'Publicações; Acad.

Roberto M. Schramm, -

Documenbção; Ernani

{B�yer, Di�etor Adminis.
h'ativo: Acad, Marita
Baldi, Expal1siio SDcial e

Pr';f, Murilo Rezende
Salf"d "( Depar�ameuto
Jurídico.

II

..

Esta promoção, visa an

tes de tudo possíbíl.tar {11-

tre OS estudantes um maior
conhecimento sôbre o Ser

víço-Mültar e conseqüente
mente sôbre o Exército Na

clona.', despertando o ín.e,
rêsse dos nOS!,D:5 jovens pe
lo maior dever cívico do

brasileiro: o serviço míll
tar�
As instruções dêste con.

curso, .roram disto ibuid.l!',
nos estabelecimentos de

'

ensino médio e superíor, on
de os alunos interessados
poderão obter maior es in-
formações.

'

'I�
RESENBLt\. ABN

S. JOÃO BATISTA

No último sábado dia 30 de novembro aconteceu
na Jardim de Infância Madre CJarice de São João Ba

lista, .o encerramento do ano Ie.ivo das crlancinhas que
recebem aquela orientação pré-primária. ,

Houve uma festinha que contou com ii participa
cão de tôdas as criuncns. Com cantos e: poesias se des

pe,lir::m do Jardim dé Infância, que é muito bem difl

gido pi!la Irm5 Salele, prometendo voltar no ano de 69.
--:::*:::--

Acontecer:' hoje na Sociedade 19 de Julho. li gmn·
de festa da I � Turma de NormalisHls de São ]O;i,l Ba
lista,

É a primeira (urma que forma o Colégio "'ormal
São João Balista, portanto será uma festa que deixará,
recordacÕes.

A �olação de graus dar-se-á às 20_30 horas, e con

tará com a presença das mais altas autoridades do I'lll

nicípio balisiense.
Se fará presente também ii B:tnda Musical São João

Ba,isw, dirigida pelo lvl:1jor Amônio de Lima.
, --:::*:::--
O Ginásio Norma! de São João Balisla, tarnhém

formará êste ano mais uma boa turma,

A entrega dos diplomas aos ginasianos dar-se-:'i no

pró':imo dia 13 no Grupo Escolar Prof. Patrkio, Tei
xeira Brasil, havendo na oportunid:lde uma festinha sig
nificativa.

--:::*:::--
A direção do Grupo Escolar Prof. P:mício Tei\ei

ra Brasil comllnica aos interessados que os exame� de

admissflo ilo ginásio serão realizados nos dias 1 I, 12 e

13 de uezembro,
--:::*:::--

Conliou:l em desprêzo a con<;trm:ão do jardim em

frente ao prédio da Prefeitura Municipal de Süo João
BalÍS'a.

Pela mpiflez que foi começada acredilav3cse que
em breves dias o batistense vie�se a ser pTcsencl;,do
com I'ÔVO 10!.'radouro o da fr!"nte ela PrefeilUr�í,

Tal não
-

aconteceu, Sll::lS obras for�m p:HaJiz<ld�� <

não se no:a qualquer ação para o término, do j,,'rdim.

I
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RIO DO SUL
KONDER REIS E A LBTNO ZF'lT TELEGRAFA\'f A

]O.�O STRAl\fOSK
O Sr: João Stramosk, Presidente da Associ.1ÇÜ0 da

Indústria e Comércio recebeu c,om'.micação dos Srs, An
tônio Carlos Konder Reis e Albino Zeni.

Diz o see:uinte: "Satisf<Jçiio comunicar-lhe Supremo
Tribunal Fed�ral acolhendo parecer rêlator, Adamo Car
doso, concedeu por unanimidade segurança requeri'.!a
grau recurso, consagrandO imunidade Tmpôsto de Cif
culacáo de Mercadorias. madeira indusrrializada. (lesti
nada' exterior, conforme processo 18 mil 8 I 0, Congra
wbmo-nos nrnigos, vi'ória economin catarincl'se Ro
gamos d:lI' conhecimento aos interessados".

Assinam senador Konder Reis e deputado Albino
Zeni.

A CRIANÇA excep

cional precisa de amor,

carinho e comoreensão.

PomeroJle: !\ntiã de

a

o mistério porém. que
envolve êste lamentável
contecimento está no fa,

to de, já em outra oca

sião a referida anciã, ter
tentado enforcar-se, não

logrande êxito, :porém
em s.::u intento.

óptica Heusi

84 flnos, Suitida-se "VELEIRO"

Na larde .do último
dia 5, na cidade de 1")

mel'ude, uma anciã pôs
tênÍlo à vida, enflilrcan
d(l,se com uma 'corda no

saibro de sUa ,casa, situa
da na localidade de Ser

ra Alta.
A Senhora. Ana Ri',)

gel' ,de 84 anos de idade,
após mandar o seu filho

de nome Alwin, solteirão

de 48 anos de idade, que
vive ainda com ela, para
um roçado, di,.lendurouJ
se no saibro de sua casa,
pondo fim à sua vida.
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